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CAWPANHA NACIONAL DE EDUCAÇÃO FISICA DA e MOCIDADE PORTUGUESA> 

o dr. Ca rlos Moreira 
inspector do Ensino Particular, afirma o seu 
aplauso à Campanha e aprecia os resultados 
da acção da <Mocidade Portuguesa> 

OS problemas que a «Mocidade Portuguesa• 
agitou por intermédio da sua Compunha 
de Educação Ffoica, e que forneceram à 

noasa revista o oportunidade para ê>1te lnqué· 
rito, são de tão profundas raíus que interessem 
a t dos os sectores da vida nacional e envol· 
vem soluções '6 ao alcance dos poderes públi· 
cos - e só possíveis de apontar por quem, em 
função do' car11:os dirigentes ou orientadores 
que desempenha, possua elementos de contra· 
prova, pelo exemplo das lições passadlS e pelo 
conhecimento das circunstâncias presentes do 
m~lo. 

A educação flsica dos novos, problema que 
vem sendo estudado de lon.;e, conheceu, dêsde 
que pela primelri> vez foi encarado a s~rlo, 
tentetivas d1venas na forma de Soer posto em 
equação: tentativas sempre r~conhecidamente 
insuf1ci~ntes por carêncin de prnfundidade, as 
qu la há nlto anos dav•m lugar à Or ,1 nlzoçllo 
da «Mocidade Portugutsa», cuja acção educ•· 
tivu se desenvolve em todos os Fectores, mas 
que deu prôpriamente à educação física novos 
aspectos e novas directivas. 

Conhecer os resultados Jesta r.cçlo in· 
fluente, medir os benefícios e investigar as de· 
fie enclas, eis o objectivo que nos prop11semoa 
e bu11omns poder alcançar pelo eclectismo do 
noa~o inquérito. 

Fala hoje um pedagogo experiente e cuja 
autoridade intelecmal se reforça ainda pelo 
aval das altas funções que exerce. O sr. dr. 
Carlos Moreira, inspector do En,ino Particu· 
lar, trai·noa precioso depoimento, relativo o 
um dos mois importantes sectores da educação 
nnclon11I - sector va•tíssimo e onde a •Moei· 
dade Portuguesa• não pode exercer, com a 
mt1111a facilidade dos estabelecimentos oficiais, 
a sun ohra de infiltração cultur 1. 

•Stadium• foi recebida com desvanecedora 
afabili •~de. Exposto o motivo da vis ta. tam
bém a gen1ileza do dr. Carlos Moreira •e eue· 
rioriiou em pronta satisfação aos desejos do 
Jornali!t~. 

- Nlo podia s•r mais expre~siva - afirma· 
· nos lol!'o após havermos ~xpnsto o as•unto
a denominação do movim· nto que tio op .. rtu· 
namente a e,\\. P.• r•al ia. De facto, can•panha 
' lutu anim<o~a e esta, pelos !ma 11 que visa, 
Ol•uma •m bõa verdade cunho nacional. A e Mo· 
cld11de Portui{ueu., insp•rHnclo·R • d•ndo lhe 
r~alidade, ch111nn à colaboração maia Intima a 
família, e eMcola e os dive•sos orii:anisrnos e 
entidadet n quem cumpre, ou em ju1tlçij pt>r· 
tence prtstar o seu contributo pora a melhoria 
da noua lnventuJe. 

Ap&lo Que certamente n~o deixará de ter 
PCO, porque o ambiente acmsl é Ir uncamente 
fovor•vel - nio lhe parece, ar. doutor? 

- Todos o ~entem. Vão felizmente pos,a· 
dos os tempos em que, salvo em rara~ orgenl· 
za.ões ou lnst to'ições, a educação lisice era 
apenas tolerada e com freoüêncie adulterado. 
Fui a-1e dela o me~mo que da «duceçio em 
~erol: parcial, desconexa. com detvlos de ten· 
tid.i e. por i•so, improdutiva, senAo prejudicial. 
E digo •co110 na i:ducação em geral• pnrque 
tamhém nest 1 ep nas se procurava n objectivo 
de instru'ir; nem o aspecto füico nem o moral 
mtcreasavam grnndemente à pedogoi:ia da 
época. 

- Que não é a mesma da época em que vi· 
vemos ••. 

- l Ioie e educação tende a oriPntar-se e e 
desenvolver·se no pl1no que lhe assinou a lei 
constitucional do Pai~ e que se troduz, fund~· 
mentalm•nte, no eqmlibrio de três actividadcs: 
revlizoramento f1sico, aperfeiçoamentos dos 
faculdades intelectuais e formação do caracter. 

c'.lla consecução dêsse p rftilo equlllbrio 
reside de certez~ a aspir•ção de todos os que 
pretendem contribuir para uma educação sádia 
e proveitosa, portuguesa e cristã. 

- Para bom entendedor, essas suus consi· 
derações valem o melhor argumrnto justifica· 

tivo da CampanhA, a qual procura contribuir 
pera êsse equihbrio agindo sobre o mais desi· 
quilibrado dos factores •.• 

- Eu comecei logo por aflrmar·lhe que a 
Campanha assumia caracter nacional; tinha, 
portanto, depois, a conveniência de fundamen· 
tar o meu entender. Demais, a razão que a :li· 
tou e os firs a atingir foram lapidormente defi· 
nidoa na sua revieta pelo ilu~tre Comissário 
Nacional, dr. Marcelo Caetano, assim como a 
sua conveniência e vantagens bem vincadas 

DR. CARLOS MORt:IHA 

pelo director dos Serviços de EduceçAo Fí· 
slca, professor capit~o Murqucs Per~ira. 

Os serviços prestados pela «Mocidade 
Portuguesa:. - inquirimos a atgu1r- já entes 
da campanha tinham sLlo fecundos no campo 
da educação física; estimaríamos ouvir o vo .. -o 
perecer sõbre o GUe se paaAa, em especial, 
relutivamente ao ens,no p rticnler. 

- O eperfeiç emento e dtscnv, ·lvimento da 
educação física nos estabelecimentos de ensino 
11anicular - prossegue stm he11itaçilo o dr. 
Carlos Moreira - acentuem·se de ano para 
nno e iaso deve-se, na sua maior parte, ao 
esfõr ço despendido pelo~ re8pectivos serviços 
da «M. P.:t • da «M. P. F.>, que trabalham em 
con•t•nte e íntima colaboraçio com os aervlços 
desta Inspecção. A eacolha doa prof s1ores, 
dentro dos diplomadot, e a execução dos pro· 
gramas de educeçào fí11ca no en•ino particular 
e11ão í•. em gr•nde parte, a cargo d• c.\\ocí· 
dade Portuguesd>, a qual promove e filcaliia 
as respectivas actividades. con11gulndo apro
veitam nto e harmonia de conjunto que, antes 
da •u11 intervenção, nunca se havia obtido 
nê•te sector. 

Um momento de paragem a reflectir, e 
acreacenta : 

- P<:na é que o número de professores dis· 
ponfveis, em condições de proffcua actlvidede, 
seja 11inda ineuficientP para as necessidades 
doa estabelecimentos óe ensino particular e, 
foro dos grandes centro• populacionais, se não 
tenha ainda tornado possível obter as condições 
materiais indispensáveis para o seu recruta· 
mento e manutençao. 

- Dentro d.,s recursos de que di~põe, e 
que t•dcs, como V. Ex.•, reconhecrm ahás in· 
suficientes pera a obra vas1fss111,a que se lhe 
edrenta, considere profícua a acçilo passada 
da cMoc1dade Portuguesa•? 

- Não oferece dúvidas - e sob variados 
espectos: acção orientadora, que já referi; 
acção também de utímulc>, tradu7.ida, por 
exemplo, pelas concentrações e desfiles dos 
filiados alunos do ensino particular, umas vezes 
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CAMPISMO 
Propaganda e aclividade 

CO,\\ a chegada d~ primavera os campistas 
inici•ram mais Intensa actividade, prepa· 
ramlo·se para os dias de vida ao ar livre 

que pensam aproveitar. 
EstAo já projectados imímeros acampamen· 

tos e, mercê da boa propaii:anda que no ano 
passado animou o cnmplamo, a modalidade 
conta novos adeptos. tal é o interêsse verifi· 
cedo nos núcleos campistas. 

Neste aspecto conta·se com o entusia~mo 
dos rapazes da «Mocidade Port011uesa» e dos 
escuteiros. A juventude dá aasim belo nemplo, 
animando os que dispõem de menos á vontade 
para expuimentarem a pratica do salutu des· 
porto. 

No desejo de conseguirem ainda mais ampla 
propagand~ sõbre os beneficlos do campismo, 
os grupos de Lisboa formaram uma comissão 
constituida por um representante de cada gru· 
po, denominando a de «Mensagem campista>. 
A sua finalidade é divulitArem por palestras e 
exposiçõt a o que significa e como deve ser 
praticado o campismo, dando c< nselhos e en· 
sinamentos para que e modelida<le conte mnior 
número de simpatl> antes - mos sériamente in· 
tegrados em bons princl~ios de educação e 
desporlivismo. 

A secç:lo de propaganda da «Mensagem 
campista> - que vai org •nizar brevemente o 

(Co11tí111ía na pág. s1guint1) 

sós, outras em competiçllo com os dos estabe· 
lecimentos oficiais; pelos compeon~t s nado· 
nais e provinciais. em que aquêle- f,liados têm 
conseguido vitóri: s arrecláveis; e, p "ª me 
referir já às activrdades do ano lectivo c->r· 
rente, pela realizacao da prova «ln•fgnla 
colectiva de gimnásticu•, que foi muito con· 
corrida e diqputeda entre os Centros Escolares 
do Ensino Particular. 

- Os resultados, tal como os aponta, pare· 
cem mostrar perfeito ocôrdo entre a acção in· 
fluente da «Mocidade> e o lnterês" acolhedor 
dos or~nniamos e1colares ? 

-f: de justiça, com ,.f .. lto, rnblinhar o in· 
terêsse crescente que o~ directores, profe~ao· 
res e alunos dos referidos estabelecimentos 
estão a tomar pelas actividades de educacao 
fíalca da «Mocidade Portugucsa•, a ponto de 
alguns directorcs, que de bom ou mau gr"do se 
limitavam ao cumprimento d 1 obrigtção de dar 
os programas, 1e tnem transformado em 
colaboradores entual&1t11 deatu actividades, 
acompanhando os 1eua lunos 11a1 compet ções 
de que participam e não ocultando o seu con· 
tentament, • em face do• triunfo• obtidos. 

- A lnfluên ia perauaaiva da «Mo idade 
Portuguesa• teve, entlo, prtciosas virtudes: 
convencwu educadoro e arrestou os educados 
na esteira daa suas orianizaçõea e activ1d des ! 

- A juvtntude evolucionou em melhoria 
evidente sob o impulso animador da Organiza
ção N1cional da «Mocidade Portuguetu, no· 
meadamtnte no sector da educaçilo físic11, ao 
qual se deve, em aumn, o crescente aprumo e 
de11embaraço que se vai notando na população 
do en1i110 particul r, onde avultam já nem· 
plos dignos de nota, nio ._end~ talvez ccloso 
asseverar que 01 meus s•rv1ços 1á por vezes ~e 
têm aprovt"itado dessa cmert! alta» para sugt· 
rir aperfeiçoamento~ que, noutros sectores. se 
julga conveniente reell1,ar. 

A entrevi•ta chej?~re ao fim. Com o apêrto 
de mão de despedida, o dr. Carlos Moreira 
ainda acrescent<•u, convicto: 

- EmprêsA8 como e da educaç~o integral 
e activa da Mocidade exigem saber, inteli· 
gêncía e coracão, quere dizer, consciência de 
respnnsabilidade, compreensão, carinho devo· 
tado 1 Dentro do vnsto P Importante deporta· 
mento do Ensino Particular, contanios que os 
vontad• s já afirmadas por muitos dos etus 
agentes se alarguem e intensifiquem em e<
treita e dedicadu coluboraç.io com as Organl· 
iações da cMocldade•, funJadas para servir a 
Pátria no mais essencial da sua contimfiJade e 
da sua renascente grandeza a educação dos 
que hllo·de ser os homens e mulheres de 
amanhã 1 

SALAZAR CARREIRA 



O 50.0 aniversário do Comité 
Internac ional Ol ímp ico 

AINDA Que anos antes e imaginaçõo de 
Pierre de Coubntin trabelhuse n iMla 
do renascimento doa J•·gos Olímpicos, 

só em 180-I tomou vulto e se m • terinllzou numa 
reuniAo reeheada cm S•>rbonue. com 9,si•tên
cie dos delegados de Oreci1. Fr11nca. Russia, 
ltaha, t-l11landa. lnelatnru, Austr!ll a, Belgica, 
E•panh•, Suécia, Boémia, Hungria e An1énce 
do Nvrte. 

Pa~s•d~s os primtir< s tempos e vencidos 
graves lutas de caracter polltiro, o sonho do 
barão de Coubertin foi-~e e11grRndecPndo, rn
ce,sivamente. como realidude v•vo e aliclantP: 
Atenas (1896). Paris (19001, S. Lula (190~). 
Londres 119CS•. Estocolmo (1912), Anve•s 
(1920J, Pari• tl92~t. ,\m•tl'rdi.m (1928), Los 
Angeln (1932• e Berlim (1936). 

A guerra de 1914 1918 forçou à paragem de 
1916. O conflito de hoje fez corn que falhassem 
os Jogos de 194J e 19-14. 

O olimpismo, como movimento essencial
mente de paz, só a guerrn pode tomar-lhe o 
pcssn. f,to não é o mesmo que venrê·lo. 

O futuro provará que às aspirações de con· 
fraternização mundial d:t juventude, contiday 
na idéia olímpira, nllo haverá 1Cuerro, por mais 
prolongada e feroz. que a~ destrua. As forças 
Que comandam o desejo tão humano dt> propor
cionar à mocid '•de dos quutro canto·l do mundo 
um encontro periódico, poru confronto snúdo
vel da $ua ale~rio e dos snn~ encrglnR, m n· 
têm·se tenra, e prontaa A refun<tír sentimentos 
de o)>roximação e estima. A prova melhor desta 
consoladora certeza dá-a o Comité lnternncio· 
n· 1 Olímoko, l evando por diante a decisão, 
tomada há muitos •nos, de se festejdr t>sle ano 
o 50.'' aniversário do ollmpismo moderno. 

Lau•anne, sédc do C. 1. O • será o crntro 
daquela comemoração. O eito corp•> dirigente 
do olímpi•mo, a que pr~side, nc11ulmenr~. 1. 
S. Edstrõm, grande amig •de Portue;al, dirigiu 
já convites para a reunido de Lausar.ne nos 
pre. identes dos comités narionais. 

Além, própriamente, da reunião de Lnu· 
sanne, os comités nacionais promoverão, no 
lim'te das possihilidades impostas pelos cir
cunslllncir.s, manifegtaçôes com o mesmo sigui· 
ficado comemorativo. 

O comité porlu~u~s. que serve o ideal 
ollmpico desde 1910. cnmprirú tamhé:n ns ins
truções dadas pelo c. J. o. 8 todos 08 países. 
Um programa simples mas expressivo foi ela
borado e está a cumprir-se. 

No sabado efectuou-ae o banquete de hon•e· 
nagem 80 primeiro representante do c. 1. o. 
em Portugal, o distinto clínico D. António de 
Lancastre. e eos membros do !.º Comité, en· 
Ire os quais figuravam Guilhermr. Pinto Bilsto, 
dr. Prancisco Pinto de Mirando, dr. António de 
Sá e Oliveira, Dunrte Rodrigues, Anibal Pi· 
nheiro, dr. António Osório, l>unicl Queirós dos 
Santos e dr. José Pontes, actual rcprescnllmte 
do C. 1. O e presidtnte do Comité Nacional. 

No dia 25 realisar-se-á, na sedt' do Comité, 
uma sessiio de homenar;em á memóri~ do conde 
de Penha Garcia. Et11 emhes as mnnlfeatoçõcs 
tomarilo parte os presidentes dos Fedcroçôcs 
de~portives. 

Ainda êste mês, na Sociedade <!e (l,•ogre· 
fia, se !Jrâ também umo grande se~ado de 
cunho olimpko onde será r~corJuJa a figura 
de mestre Luiz Monteiro. 

Para os mês• s se)!uinteq, cuida o Comité 
Olímpico Portui;:uês de outra• manife>tações 
de caracter de»portiv.,, desejanclo ussociar a 
tôdas não só vs organiswo~ d:rl1-t<>ntts do des
porto como os anugos atlttas o!í r• picos, no 
propósito de consolidar o e~pirito olímpico, 
preci•o ao renascimento de s• ntimer.tos de 
camaradagem, tão comprometidos no• últimos 
tempos. 

MÓVEIS JQ AL 
OESENHAM,EXt:CUTAM E DECORAM 

Av, Almirtnl• Reli. 233-B (Carro do Arlelro) 
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PUG I L I SM O 

Oual 
, 
e o valor energético de um sôco? 

A ctltb~idad1 qiie muitos /mgilistas pro
/issíonais alcan(aram "ª •rmg• pod1 
atrib11ir-se às vitórias f11lmi1M11/1s con

qui.<tadas à et1.sta de adversários r<Jb11stos 1 
combativos. 

A imagfoação popular co11ser:·a grat•ados 
os no.,.ts de Jack Jolznso11. John 511/lii·att, 
Jark Dempsey e Joe Louis, /att/Q pilas }ITÍ
ptcias, tnais ou mrnos lenddrins, das .-.uas 
ca,,tirus, como pelo poder tltclri11a11/1 d()S 
sttts golpes. 

A fórça com que iam animados os /mnltos 
de ta11/os ltirmles do q11adrting11lo, ao fasur 
tombar os stus co11trários, pariu subnna/11ral 
t sohrthumana. A«aliá-fa, compa.-á-la com 
m1didas - padrão qtu permitam o sm ccmht
cimmto ap1 o.i·imado, 11<10 dtt:i:a de possuir 
'1tlcrisse, tanto 111ecà11ico como fisioN>gico. 

i llaveYá afgttm modo, ou proe1sso, 1u1o 
diremos de mconlrar exa1/amwtc a cifra "" 
rmidades dos sistemas d1 1111dif(1o tm uso, 111as, 
qt4111tlo mais não ssja, d1 obter uma rt/~rhtcia 
lógica s provisóna da /6rça-viva do sóco, no 
illstanle do impate? 

El'identemente que sim. 
O est11do dês/e problema, a _.11da não t fectuado 

mire nôs, c . ..,ige certo número de cons1derarôts 
prJ1das e de hipóltsts. 

Em prime:ro lugar, temos de reiinir os 
tipos de sóco em dois grupos: os dirtclo•, q111 
percorr1m o camit:lto mais cr..-to e q11t sllo o 
j,1b, o directo esqittráo e o directo áa d1r1ila; 
t os cur1•os, que têm trajectória curl'ilinia, tais 
como o hook, o cross, o swing e o uppercut. 

O.• golp1s do s1g11ndo grupo, 1111 particular 

V A. JI P 1 S l• O 
(Conclusão do pág. a11t1riar) 

c.\campamP.nto da Primavera>- de que fizem 
parte os representantes das secçõe& do Campo 
de Ourique e do Grupo Oe,portivo do• Taba
cos e dos ~rupos de campismo «Lusitano> e 
cAr Livre>, iniciou já o; se~s trabalhos. 
Assim, nas salds po G. D. dos Tabacos e do 
Campo de Ourique efectuaram·se expoõiçôes 
de material campista, que tiv~ram farta cou· 
corrência de vistt~ntes. Os recintos d11s expo
sições estavam decoredos com galhardetes dos 
gruoos campistas, fotografias e 1lucida1ivos 
gráficos. Vários tipos de tendas e outros uten
sitios pare u<o do campista, compunharn o 
arranjo das salas, salientando-se uma tenda 
especial, tipo semi·canadlana - com a novi
dade de ter sido confcccionada com menos 
pano do que qualquer outra, embora com as 
mesmas vantagens -- e que foi apresentada 
pelo ca111pista sr. Júlio Coelho. 

Durante o período das exp,1slcõe.s efectna
ram-se alguma. palestras, proferidas pelos srs. 
Santos Furreira, do Clube Nacional de Ca111· 
pismo, e dr. Pina Lopes, e pela sr.• D. Maria 
Luisa Louro, nas quais a!udiram lari:ament<> ils 
vüntagens e henefidos do campi~mo. 

T Jrnbém no centro n. • 37 d• ci\\oci<ladt< 
Portui,:u~sa>, instalado na Escola de O. Filipa 
de Vi lhena, se efectuou uma exposiçlo mos· 
trondo·nos tudo quanto deve ser observado 
para a complete e saudável vide ao ar livre. 
Curios&s du&s 1r infoturas dos acampamentos 
que c.s filiados daqu«le centro fizernm na rnete 
da Caparica, em 1942 e 1943, constituindo bom 
ensinamento de como deve ser um acampa
mento bem organizado. 

TENDAS 
e todo o mate· ial portátll para a prática de 

CAM P ISM O 
VIEIRA CAMPOS 
(ANTIGA CASA FIGUEIREDO) 

215, R. de Preta, 2t7 ll ' BOA 

Estudo de RAFAEL BARRADAS 

o swiog, s.fo mais 1111/os qu1 os do primeiro. 
O uppercut 111:pr1ga p<11ra qua11/Jdade dt 
mas<a; o croh t dt trajutória algo limitada 
1, por fm1, o hook compaTa·SI ao directo da 
dirtita, st 11'10 1m ra •id1.11, pilo menos 11a 
força-t frn ro111 qu1 1•ai animado. 

Stg1111do ª·' {tis da 11ttcánica física, o s1mi
-prad1110 da '"ª"·"' em moi•imento P•lo qua
drad" da vrlocidnde dt tra .. slacçí!o repr1se11ta 
o r•alor e11ergltico do pu11ho. 

Rtstn, pois, nvaliar lssts dois /aclares, 
nluidnd1 e matiria orgà11ica, co11s1dtrando, 
ailldo, o ah•o i1116v1/ ou a11imado de certo mo
t11mrnto imifotm,, q111 ta11to pod1 ir, vir ou 
cru•at-se ro111 o 1:olpe qtte o ati11ge. 

Estudo do fnctor \'elocldade 

O /11'0 (1.uor (;. Dcmrny, ulilfaando apore
lltagcm •liclrirn, co11stg11iu de/1rmi11ar o tmipo 
que se despmdt a exerntar ,.,,. «dine/o», ava
l1a11do-o ""' •tr,0 do s1g1mdo. Atribuindo ao 
espaçQ percorrrdo pelo punho o valor de 80 
cc111/111etros {o q111, 11alg1ms casos, scwá de 
mais . . -) ob1t111-se pnra a velocidade do movi-
111mlo 5 111elros/s1g1mdo. 

/)esco11lt1e1-s1 o individuo ou i11di11iduos 
que strtiiram n D1111m.1• para exempl111r de 
e.•t11do 1 1stamos convmcidos de que G1orges 
Carp111ti1r ltrir111m cdirtclo• nmito maisvtfos, 
da ardem dr •P30, t, por co11seguinl1, a rapide.11 
~1rit1 de ó,'1 mtlros'stgimdo . .. 

.. /,{mJt/mrs, 110 mta11to, o valor de 5 111e
tros/s11f:11tdo como tirmo midio. 

Estudo do factor massa 

i'sl t /aclnr nlfo pod1 str apruiado co1n 
tanta fucil,dudt, à-pribri, t sóbrt ile t:recuta
f'llllOS algum raciori11io. 

As.<im, o jab i o sóro mais ismto do em
pr;go á'I mas.,a. As a1·1iculaç61s rscápulo-hu
mtral 1 1!ttr110-tla1 icular ptrmiltm a swa 
1x1r:içtfo .<tm o mowr moi;imento do resto do 
cor}"· O dirtcla da direita, aulbttica tslocada 
do p1111ho, lsst ln•u grandr parle do piso do 
jogador atrds dt si e 111/re os dois limites 
co1111lm tsludur o a•su11to. 

Comid1raçlJts q11t 11ão vim para agora 
tn•am-11os <I jr1ll('ar q1tt, 110 caso mais /avorá-
1111, clrca de ' 4 da massa orga11ica do pu1:ilisla 
inltrvim na 1xuuç1Tn rio sóco. 

Na j>d.sse dislls dois valorrs ; fácil, mtão, 
conltrrtr o valor 111u gitico de '"" golpe 11os 
qttei.YOS 011 1111 qt1alif11tr outro lt<gar. 

Supm1do, por exempfo, Jack Dempsey, 
111ja111ns l{"ais são os elem111/os caracterislicos: 
velocidade 6 1111tros/s1gu11do {rapidez com
parável à d• Ct11·pmtier) 

lll assa 

A fórça viva do impate será: 

I 2 - I 23 36 - I 8 '/ 2 Ili. V - 2 , 9,B X - 4 ' q111 0-

grametros. 
Isto 1q11ivalt ao choque de um objecto com 

prrlo dt 42 q11ilos, qut tombasse da altura d1 
"'" metro, sóbre o q11ei:1:0 d1 q11alq111r pr1sti
"'º'º cidadl!o . .. 

Todm,i<1, o golpe ,.,,, ccotJ/ra», isto é, 
estando o f'tt!filista atingido 1111 mo1»mtttla át 
stttlido oposto ao sôco q111 o surprttttde, tem 
m:.ito maior podtr. 

Supo11do a r•rfocidad1désst mal'imtnla igual 
a 2 mtlro.• por StJ!Undo, o rt/trido golpe lerá 
uma f'tlotidade nlati1·a igual à soma da.• duas 
.'tfocidadt,,, do fu11ho e do al:•o. Será então 
6 n1ai.• 2 ig .. al a 8 metros:s1g1máo. A /órça. 
-t·i:•a do e/toque e:rj>rtssar-u-á assim: 

I_ X 
23 

X 64 7 4,24 Kgm. 
2 9,8 

Como os 110.•sos lrilrlrts estão venjica11do, 
traia-se d1 ptrlo do dobre. da mwgia. Co11car
d1111os 1'" já 111fo 11os sw·preendem os koock
OUl• /11 111111<111/es e at1rradores ma•, />tlu con
trário, a e1101t111 rtsistência do organismo 
ht'111QHO,,. 



ACONTECIMENTOS DA SEMANA 
O CINQOENTENARIO DO OLIMPISMO MODERNO : 
1-O. convivas ao banquete de homenagem ao dr. D. A. Antó
nio de Laneaatre. AVIAÇAO : l - A reünião doa cinco sobrevi· 
ventes do grupo doe dez pioneiros da A•iação em Portugal: 
António Mala, Francl8co Aragão, Oifka Duarte, Leio Portela 
e Esteves Beja, acompanhadoe do comandante Grey. BILHAR: 
8 - Alfredo .Alhinbo, vencedor no «Torneio de Clauifieação ao 
quadro 45/l>, acaba de r«eber das mãos doer. coronel Joaquim 
Azevedo, pttsidente da A. P. A. 8 ., a taça que conquistou (ler 
crónlea e tabela de m6dl11s no próxlmo número da «STADIUM»). 
NA FEDERAÇAO DE ESGRIMA: +-A posse dos novos 
corpos gerentes, efeotuada há dlas. TÉNIS DE MESA: õ -
A equipa de «Os Combatentes>, vencedora do Campeonato de 
Lisboa. CAMPISMO : 6 - CuriotJO aspeoto da exposiçlo 

no C. A. Campo de Ourique 



A beleza do Inverno ••• 

NEVE NOS MONTES HEUÚNIOS! 
O .. lietNo •""""alo da Sena à Lttlla col>orta 4e an• • alUa 

..,_ co..i..cUo da aaforia ... .., .......... 
Nua ,.,,__ .&aao1 .i, ....... - co!M4oa ••aall a •-llo ,,.. 

......... --"' - e... ..... c...i.ta .. tt.i...- - ......... a..Uo .. uteatulu .,lo -.ia-o, Qae o nald .. <oa ..... • MICHlo -
'-- kaelo Hna. ....... a Púeoo. O .,..., ora (oraJo per -
-11..i.ae, OI n1. r ....... P1reira • 1aa ,......, D. Maria dat Dera• 
P1ntra1 ÃleaMrt Ãl•.., _.,._ - no .,...., D. Cuollaa Ã1H11 
t W...0W. ~ M SU.a, Qae H fa.to --·aaUt ipalaoate M ...... , 
D. Dtollaà ~-sa ......... ltlM r ....... . 

Aa ,._ .... -· 1- No ~ .. a., a t.foo attno .. 
ahltaM. .. ..aWa .... a ........ .....,.. ... caaw .. , • - 7uto .. 
C.... .. l of. - .&oa nca!Moro• Mtfrata o _... .. ._. .. -
...U..01 1-Ãl ... ao Co•&o do lol, a -lal.o do11.000 ..Voo, t ..U
....._a~""ª da Gata, r::,ª U .. &oalllra _.i.oi.11 '-No 
T6ne, Jato .. aarco • • CHll1lco co ...U ao -•o ..ai. alto .. Ponqal1 
1-Ka ,.... ... Plorao1, , ....... Portira ... u .. .,lo., aaaa P'••• .. 
'"9l1 ,_Ã ..- aotro1, Hraall ... laftaa111 .. ,,.._, D. Maria ... 
Deru P...ua ~ ... a ...... ...,.., ••ra.IUoe .,lo an11 a • ....,i_. 
.. ttMtdoaal l>oaaco ••• 
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"TAÇA DE PORTUGAL", O ÚLTIMO TORNEIO 

Comentando a "mão '1 dos oitavos 
UMA IDEIA DOS 8 DESAFIOS-RESULTADOS NORr11AIS E ALGUMAS SURPR~SAS 

DEPOIS do bom tempo vem, cm geral, n tor· 
menta. E a tormrnt11 e o jOi:o o eliminar. 
aquele que transforma e derr~t.1 num mel 

sem cura. Ora, ê-se mal, com ns ulebradas 
duas mãos, sObre que tanto falámos no passado, 
e em que insistimos no presente, está arrumado 
e disposto de m~neira a emprestar a um torneio, 
que deve tudo à sorte, o máximo de regulari· 
dade. Porque. estas competiçOe•: o Campeonato 
Nacional e Taça de Portu~al, sõo duas lutes 
que se prendem, completando, na sua fór· 
mula pura, 11 do ano pessudo. Salvar, numa, o 
que a outra não tinha, e vice-versa. De sorte 
que desto feita e neste ano, com o regre>so ao 
passado, volt< u e oproxlmer Pe mais os dois 
campeonato~. do que aquilo que d1 veria ser. 
Alem do regresso à lei dos rdarducOes. 

Já se disse qual o argumento invocado pela 
Federação de Futebol pora o~sim proceder. 
Nado mais nada menos do que dotas disponíveis, 
e possibilidades cconómic11s em vi.to, 1iortanto. 
É claro que, cato r:izilo, sendo umn rnzilo, nilo 
colhe. A nossa Federucllo não pode hmltar·se 
ao pHpel muteriul de organisodora de compeo· 
natos, competinde lhe f.izer maíR alguma coisa, 
trabalhando, nilo à superfície mas cm prolundi· 
dade, inovando e lançando alicerces pnru o lu· 
turo. Porque, e verdade é esta : nunca houve 
em Portugal um tllo bom mo111tnlo. O qut! se t~m 
feito entre nó, u favor do expun•ilo e do aper· 
feicoamento doJOgo?- Quesi nado. l loje, como 
ontem, a mesma rot na - confrangedora. 

Ainda há pouco ouvimos afirmar, e a pessoas 
avisadas, de~ •as que diri~em •em nunca se der 
ao trabalho de abrirem um livro do JOgo. que 
Os resultado• da J.• m1io dos oila11os não inte· 
res•am, e que tudo ~e passará p~to mtlhor. Bom, 
poderá acontecer que 11em<?lhante optimismo, 
natural em adeptos que costumam wr o seu 
clube ganhar, desapareça no próximo domingo, 
E a•slm o ducjamos sinceramente. O ideal ao 
que contrário do que pensam muitos mtendidos, 
é que o primeiro possa perder com o último. 
PObH •.. simplesmente. A primeira jornada 
diz nos que o céu tem nuvens para todoe. Ver· 
dadeirnmente. poucos d•vem julg<r·se seguros. 
E, alguns dos que assim se jule;am, podem fi· 
cor-se ou ser surpreendidoe. 

Vejumos os re-ultados: Põrlo 2-Sportine; O; 
Luso de Beja 1 ·Bc nfica 4 : Atlltlco O·Belenen· 
ses I!; Unidos de Lisboa 2·E,tnril 3; Ac»úemica 
6·Salgueiros 2 ; V1torln de OulmarileR 4· Vila 
Real 1 ; Uniilo de Coimbrn 4·01hnnense O ; Fa· 
mal cão O Vilória de Sdubel 2. Evtdentemeute, 
e isso inleressa muito. Importa võr os nlimeros 
tendo em conta os cnmpos em que os encontros 
se disputaram, tal quul démo~ os resnllados, 
nos campos dos clubes indicados em primeiro 
logar. 

Uma vi•!o de olhoR &Obre o conjunto diz· nos 
que, Lisboa oporentem(·nte hem, está peor colo
cad• do que ~eria licito ~~P rnr. O próximo 
desafio das SRléaias deltard para fora um re· 
presentante lisboet• e por outro lado. o cam· 
peão no· ional (SportinJ.?) também poderá ser 
ab tido. A coni1r111br·1e est 1 h1pótCMP, a r~pre· 
seutnçilo de L11boa. embora ~om trh clubes, 
sofrert um forte abalo. 

Coimbra e Setúbtil parecem Fera~ Ass-tia· 
ções, de menor número Je repre.eMaç4n. com 
mais repou~o. nlo atndo n11tur 1 que a 2.• mão 
as esbulhe. A lute continuará nu t•• a,·e·a l'ntre 
o \'11ória de Guimartl_. ,. o Vila Rtal (3 z"als 
de diferença). e entre o U tiâo de Coimbra e o 
Olhanf'nSf' \'4 lfoa/s de diler.·nca) pois qualquer, 
dos vencidos ainda 111!0 ddtou para o m• .nte a 
sua última c ria. e l>em 1 oJerA s~r que ela sej11 
o maior trunfo do baralho. Enfim, a lu•a apre· 
senta-se multo duro, Pois re<Hr des duas 
milos-• scirteio lt1111bém 1·xerct·ré a su i11fluên· 
era. E. bem poderá sucedu, m•~m • C<•ntrH a 
vontade da orgdn 78ÇAo, que o sorteio leve as 
gran~es. jornadas do fut.:bol às cidades da 
Provrnc1a. 

Por TAVARES DA SILVA 

Em Lisbo3, o jôgo principal di!'putava·se nn 
Tapttd1nha, e lá forno-.. Era de oguarJar, um 
jO)?o de reguler qua!iJade. 

Manda a verdade, no entanto, qur -e dl11:n 
que, na hora e meia da T~padinhn, ctilicilmcnte 
conseguimos descobrir um movimento dt ron· 
junto que se visse, ou um golpe pessoal a ter 
em conta. 

Dos dois, o BelenenRes foi o meno~ mou. 
SEm dúvida, a sua superioridade foi incontes· 
tável, no comendo de partida, em ori:anizaçllo 
como grupo. e no conjunto dos valores, ou uni· 
dade por unidade. Sobretudo na sel(unda parte, 
n vantagem belenense teve a nitidez das coisas 
que decidem. Sendo a~sim - prei;untor·sc·á -
qual a razão porque os números nilo atingiram 
êsse significado? 

Fácil resposta. A um grupo como o Atl~tico, 
em que os jogadores põem tudo nu luta mesmo 
quando jogam mal, nilo nos parece fácil gm1har 
por muita$ bol as, e no seu próprio campo. 
O que acontece, como sucedeu, é o jO~n re6ul· 
tar impreciso, de meia b o 1 a e fõrça, e 
feio. 

A causa principal do abaixamento de forma 
do Atlético é evidente. Tendo, o team, n•t linha 
média a sua principal fôrça, I• rna·"e evident" 
Que tudo depende do seu labor. Tod 1via, o es· 
forço que vinha realizando A linha medular n~o 
se pod•a prolongar indef nidon1ente. O médio· 
·centro não deu o rendimento, nem a pálida 
sombra, do qt:e costuma dar. E. dos laterais, 
poder·se á afirmar o mesmo. Como couse11Uên· 
eia o grupo caiu - sem consistência na dtfua, 
nem fulgor na frente. E, uma falta de convicçAo 

cSTADIUM> aconselha 

para depois do futebol. .. 

Uns aperitivos nas 

BERLEN6AS 
todos os mariscos e cerveja 

R. Barros Queirós, 35 -
A CENTRAL DA BAIXA 
Restaurante • Pastelerie • Sel&o de ch6 

Acesa mais indicada, no seu género, 
pera se jantar depois do futebol 

R. do Ouro, 94·98 ._, R. Sapateiros, 33·37 -
Oostou do futebol? 

Então também vai gostar de jantar no 

CAFÉ SUISSO 
Largo D. Joio da Câmara 

o ------ --

OLIMPIA CLUBE 

1111 
olerece-lhe umas horas de egra-
dável prazer com a orquestro 

ABEL REZENDE 

o tôda n prova. Nem parecia o mesmo grupo 
do CampeonbtO Naclon&I. 

Pelo rontrár10, Relenenses. com o regresso 
de Frliciano e Serafim, sobe outra vez, orga
nizun io·.e convenien~emente. Nós somos da· 
quele~ que, lesõe• curados, continuamos a acre· 
ditor no grupo de B•lém. Enganados? Ora aí 
está uma cois11 que gbmente o futuro poderá 
indicar. 

A derrota do Sporting representa a cons3· 
grsçt'lo da nf/01•arlfo e da sua fase, operada no 
Futebol Clube do Porto. Insistindo num grupo, 
desde que os joggdorts sejam intel•gentes e 
habilidosos. chega-se geralmente a uma boa 
concluBão. Tudo indica, portanto, que a actual 
form çllo do Põrto já esteja cimentada, isto é, 
que o irrupo haja atin,:ido a neccSl'ária penetra· 
ç4o e entendimento. Porque, che~ada essa ai· 
tur11, o resto é o mais fácil de adquirir. Vem com 
o tempo, e mais do que com os ensinamentos 
do treinador, com os ensinamentos dus próprios 
joe;os. Quundo vimos, m;iis ou menos, êste 
grupo do norte no inicio da sua carreira, com· 
preendemos que o que faltava principalmente 
era o calo e a experência da luta, e ainda ciên· 
eia adquirida no combate. 

A vitória do Porto parece·nos tanto mais 
notl'lvel qMnto é certo ter o Sporting atingido 
bom n!vel de jOgo, e até, see;undo rezam as 
crónlcaa, tomado Mtendente. Como balanço 
da 1>artida, pode afirmoa·se que os leões domi
naram terrltorlolmcnte durante o primeiro 
tempo, e nilo perderam o eh imado fio do jOgo 
até o tll'imrnto em que o Porto se pOs em ven· 
redor. Mesmo, dessa altura em demte, o Spor· 
ting nilo deixou de atacar, em ra ·gos, mas a 
verdade é que então já se impunha o entendi· 
mento do Porto em termos de ser o melhor 
grupo em campo. 

Pe resto, é nosso convencimento que o ata· 
que do Porto, em tarde de de~envolvimento 
pleno, dará muito que fazer a qualquer defeia. 
O Sporting, no bom per!odo do Pôrto. sentiu· 
J:1e os efeitos, desunindo·se um pouco. Araújo, 
é um jogador dinâmico, de reais qualidades e 
p ssibili~ad~s, que, juntamente com a expe· 
rii!ntill de Sou~a (Pinga) e o entusiasmo de 
Lourenço e Faria, poderá chegar a esplêndida 
tarefa. 

E' certo que, o Sporting, tem etenuar.tes, 
sendo a principal a amalgama da linha da frente 
apresentada no Lime. Porque. a formaç.'!o da 
linha m~dla nem sEquer assim poderá con· 
siderar-se, pela simplts e única razão de que 
assim, no entender dos organizadores do grupo, 
é que está bem. Vê se pela insistência. Mas, os 
teams devem e•tar preparado~ para suportar a 
in• xorável /ri dos lesões. O contrário não se 
justifica, nem se compreende. 

O encontro de Beja, sendo de competição, 
trvc o carácter de exibiçllo por parte do Ben· 
tica que, do primeiro ao último minu•o, tomou 
ascendente, dominando o adversário e as con· 
dições do tempo. 

Com o vento contra, o Benfica deu-se aos 
chemad s movimentos com a bola em cima do 
terreno, dtsenvolvt>ndo futebol do melhor qui
late. Assim, a lute foi sempre seguida com in· 
dlf<rençe pela grande assistência de Beja. tanto 
mais. d indo. corno de facto deram, os rapazes 
do Lu>O, boa conta de si, no cap!tulo de energia. 
O s~u s~ct .. r ddensivo, dado o carac.er de ata· 
que ben!iquense foi o mais posto à prova. Sa· 
lndo·se oiros11mente do cuo. 

O re8ultado de 4·1 ju~tiflca·se pelo mau re· 
mate do Benfica. Na segumia parte, os 1 sboe· 
tas e Iteraram a sua formacilo, paRsando Pessoa 
Du~rte p•rn o lugar de Franci.co Ferreira, 
01·upando êste o l11g•r de interior esquerdo. 
T111nbém, E•plrito S.nto trocou com Julinho. 

O ~:.toril arrancou no Lumiar A uma vitória 
q11c lhe pode ser preciosa para continuar na 
comprt çllo. A vitória, foi adquirida com certa 
d· s de sorte. Mas, isso é um pormenor de 
um jflgo que se chama futebol, e em que é 
vulgar ganhAr aquele que deveria perder, ou 
vice·ver~a. No desafio em Quesrão, um aci· 
d nte. o do mtdio·tentro do Unidos. diminuiu 
scn<iv!'lrn• nte as poS8ih1hdades do grupo que 
acabaria por ser vencido. 

O Estor 1 aprove tou bem esse precalço, 
pRrn ~e dar a uma tart:fa de r.fensiva que o 
Unidc>s suportou como pôde. Ou, por confia· 
dos, ou p •r outra qualquer circunstância, o 
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Certo é que os homen1 do Ewtoril, nn segunda 
parte, se deixarnm 1uplantor pelo Unidos, um 
feom que organizou b'm os seus movimentos, 
sobresaindo o IHhôr de Armando Carneiro, em 
tarde m g ificn. O Estoril venceu, no ftm e ao 
cabo, pelo seu melhor remate, e tan1t1 importa. 

O Uniiio de Coimbra, equipa de tradições 
no futebol, forneceu a surpresa da jornada, 
vencendo o Oihanense por um reaultado ex· 
pressi•o e significativo. Nada fazin prever 
St"m~lhente derrota, nem sequer os rtmtndos 
postos no erupo. 

~\Is o Al&erve foi um exemplo fris nte de 
inadaptação às condições do terreno, nilo sa
bendo ainda adoptar a tático de resposta ao 
adversério. 

Chovendo como chov A, estava indicada a 
psssaç:em comprida e o jõgo por alto para a 
bola não se prender no terreno. Jogando o 
adversário em vdocidade impunhe·ae respon· 
der também com e rapide1 de mnvimentos. Ora 
o Oihanense jogou ao co11frário: vair~rosa· 
mente, em pe~ses ra•tl"iros e curtos, c.im de· 
moras e prisões de bola. De sorte que a habl· 
!idade dos seus inferiores. em vez .ie Quoil· 
dad" transformou se em defeito. O Untao 
venceu com inteiro merecimento. Com energia 
e vontade. E sempre com rnpidêi. E com deci· 
são em frente das rêdes. 

A Académica conseg11 i11 um bom triunfo no 
campo do Slllg11eiros. O jôgo. pe las informa 
ções colhidas, não foi de qusiidade. Qualquer 
do• ~rupos loitou menos e fêz menos do que 
aquilo que pode jog.tr e f ,1zer. 

O Salgueiros j .. gou com entu,iásmo e com 
decisão, mas confu•arnente. S• ndo raros os 
ataques ligodos. A Académic" txiblu-se com 
muito mais serenidade. co •o que consciente da 
e~a superioridade. Vencendo nitid11mente -
pelo seu melhor remate. Há, no verdade, na 
linha de •. taque da Académica l..emo• reap1re· 
ceu no pnsto do eixo do a toque• homens de bom 
remate. E tal, é', ainda, excelente qualidade. 

O Vila Real, no próximo contacto com um 
grupo de categoria, Vitória de Gu1mariles, nilo 
deu a impres,ào quP, pot-slvdmente. se aguar
dava. A verd.1de é que •• co~o tem fácil expli
caçilo. Acostumado a lutas de pouco vult<i, e 
sem a expeliência que advem das contendas, 
não admire que o grupo se ressentisse no seu 
conjunto e nos •eus fundamentos. Estamos cer
tos que os dirigentes e o treinador do Vila Real 
nem reconheceram o seu grupo. Mas isso não 
admira. SuceJe e outros de mHior põlpa -
quanto mais a um modesto clube, embora valo· 
roso, que passa e vida quásl sem lulas. 

A toada dd primeira parte foi caretterisada· 
mente de equilíbrio. Depois, o Vitórlu insistiu, 
instalando-se no campo do adversário A defesa 
do Vila Real viu·se, então. afeits. O grupo de 
Guimarães, apesar de desfalcado, produziu 
uma boa exibição. 

Pode ofirmar·se que a partido di1putnda 
em famalicilo foi interessante. Ambos os gru· 
pos puseram na luta o maior entusiasmo, ener
gia e calor. O Famalicão mostrou a fraqueza 
do seu a1aq11e, e, ainda. o seu quási nulo poder 
de realizaçllo. Em frente das redes, O• etacun· 
tes baralhavam-se, nunca atirando em condi· 
ções de êtito. Pelo contrário, os jogadores do 
Vitória de Setúbal foram essencialmente prá· 
ticos, fazendo apenas 11s pJss111;ens necessárias 
para ch~garem à zona do remate, e uma vez 
aí a bola não deluva de ser rematado. Como 
grupo. no conjunto, ni!o há dúvida que o 
Vitória •Setúb•I) demonstrou a sue superiori· 
dede. No entanto, o famalic4o portou-se com 
brio. 

Não é demais insistir no se11:uinte ponto. 
Que se trata dum torneio inteiramente dlf,rente 
do Campeonato Nacional. Sob outra fórmula 
- põsto que com os mesmos propósitos. Deve 
ter·se em conte que há clubes mai~ adexlredos 
que outros pera êsl~ género de competição. 
Mesmo teams que, pelas suas carclerfstices, 
se dão melhor neste campeonato que noutros. 
O desenvolvimento d·• torneio demonstrá·lo·á. 

Doutra coisa não há dúvida. Que a •Teça de 
Portugal• é uma prova popular. E com muitos 
atraclivos. 

UMA INjCIATjV A DA e STA O 1 UM > 
EM FAVOR DO ATLETISMO PORTUENSE 

Magnifica palestra do dr. Salazar Carreira 
proferiàa na seàe ào Futebol Clube iJo Pôrto 

DENTRO da campaoba pró-atletismo, que a nona 
Revtata tem deseavoh•ido C'OOl todo o cariobo e 
eotasiumo, coobe-oos ama nova ioic.iati•a, esta 
•&ora em fa•or da mod.alldad• oo Norte1 oade 

atravessa cri.se de ceno modo ~ra•e. 
Apro•tm.aado a ida ao P6rto do nosso querido cama-

~-;:: r:~~i::.•-;; ~r;~i1u~t~~m.:s:m;: F.ª~~eJ: i!!:~: 
e duraote a qual aquele aotiO distioto colaborador pro. 
fuiu uma flueruuote palestra, focando o esta.do ac:tual 
do atletismo portuguh e o c:uo especial do atletbmo 
a.orceaho. 

O éxho da aossa iofciatin nlo podia ter aldo mai1 
completo: uma a•ultada assistlocia, que eac:bia literal· 
meote o Jhnnbio d.o F. C. do Pórto, ouviu iatcrca.-d• 
o improviso íeliclsa1mo do dr. Sa.tau.r Carreira. 

~1t .. mo1 ~rto• de quo as pala•rat do ºº"º prezado 
cola.h4r•d"r~1cutadas f'Chgioumeate, como lnum "Ao 
ter lntluéucia aéria e salutar oa. cootribulç&o para um 
futuro melhor do atletismo uorteobo. 

A reaoilo que tomâ.oio1 a íol:i~ti .. de organizar, de 
co1aboraçAo c:.om o F. C. do P6rto, foi pre.ddlda pelo ptc• 
1ideote dhte clube, sr. dr. Ce"ir10 8ooito1 que tioha A 
aua d1reit• o nouo c..ouradit M4rlo de QJl,..eira, a ttprc· 
teotar a DJrecção da STAOIUM. e o sr. Roberto Macha· 
do, t6cnico prestigioso do atleth1mo portueuae, a quem 
htc muito devei e à aua esquerda o d1·. Salaur Carreira. e o noaso catoanda Eduardo .!-toares. No• lugaru de 
htrnra •lmot Luii Retumba, Aotóulo \lesquita e A. Gou· 
veja, pela Oirccçlo do F'. C. do Pórto, Aoibal Maniue,, 
da Auoc.fa~lo de Haodba1l de Li6boa, Rodrigues Tcleit, 
Joaquim :Moreira jl1olor, etc, 

A abrir a seuAo, o sr. dr. Cesário Bonito enalteceu 

:mi;::ªpa1r0~c~~v: Sf~Õ~lJ~~~Emª ::;:aK:~•;r,:!,:u~~ 
marada t:duardo Soares aprese1.1tou o d.r. Sala.ur C.rrelra, 
•etvlodo·•e destes tér0to$~ 

cApr~•enti-lo a V. Exas., ~ tarefa dunece .. a.4rl• -
eu sei. T6d111. a gente conhece em abaolut!l u •uu quali. 
dade» de lr•b;alho e de compcttocia, coufirmadu ex.u~· 

~:::,e c~~~ba;it~;::::, ·~~:::Jodr~:ti:t!,~o0m~0=~d~:!''; 
como tk-olco. 

O oome do dr, Salaur Carreira esti ligado l hist.S· 
ria do desporto nacional-e, em e»pe.cial, à do atletiamo, 
onde ocop.& um dos primeiros lugares. 

O atletismo, sobretudo, deve muito - aauitf11lmo 
mesmo - l perti·dtate e eompetenduima acçlo do 
sr. dr. Salaur Carreira. 

Por tó·tas essu ra.~-ões, pois, ae torna desoecuttrio 
aprhead-lo, eoumeraado fac1os ou fateodo billt<1rla. 

Buia que di~: lfeu~ Scobores-hte to dr. Salaur 
Carreira, que Tai f.i.1ar. Oaçamo.s o me-.tre :. 

O uouo prezado camarada.., que ao leTantar·H foi 
ac-olhido com uma calorosa e proloorada ouç101 prioci· piou por •ir•de~r ao Futebol Clube do f'l>rto • honro.a 
botpilalidade qoe lhe dispe .. sara e ar,s pre<.edeote. ora• doru as ami•eis refer~oc1at que lhe dirigiram, Dit 1. 
aurprh• ao t,er-lhe comuo1cado, oa vhpera pt"la maohl, 
o coa•he para aquela pales:-ra.. cuja oportunidade apro
veitari para apreciar o paoora..ma actual do atletl•mo 
portucuU, em especial no a.spe.:to rdereote l reilllo 
portueote, oode o respeito ~las brJlbaotu trad1ç6et 

~=::::: :x~a-1e':fº:!~f~~d:m5e~ªiaitr;!'~éeri~:tt°:ufor:b~~7i~ 
nili•a reorg-.·nizaçJo. 

t;olreotaodo o teina na tua reneralidade, $;aluar 
Carreira apoot.a. trh ordens priocipaü1 de deficituda1 
q_uo entravam o pro~reaso e desenvolvimento dn alie· 
ttamo em Portugal: falta de rteursos:, fa.lt.a de IQicladva 

!a!:1:~:nt~:~!-~~e.º~r!6~:~~1ri~~ ~~:!:r~:!~~oª J::'~~: 
m~d!\11 e1~=.~~~ ªS:º~:Cunos maolfesta·se pela 1>eo:órla doa organbunos dirlgeotes e pela re!lerva orçamental dos 

:t~'~~~"~;:·~c:~~i~ad~~e e':::' ,::d~~t~~ttr!a.~~e:f~S:ç!: 
~:rJ~:~~edeo 10c~:}:~~:ie ªfri°.!dr1~ª:::~.~ef ::~~,~r3~3!'~º~ 
uivar a pi!Jta do Lima, que fo i durante too.toa anos o 
moti•o de orgulho de todos os atletas de Portupl, o 

~~~!1r":r~':J~i~~:º:~~ti:f~~l~~~~~:;:~e::e ;;~~=d.~uA: 
pisarem a cioza do Lim.a, do dois em dois ano.a, oa~ pro· 
vas do Nacional. 

A aus:~uda de ioleiatl·ta., que o 001110 camarada •n•· 
Ht.a seguidameote, 6 ao mesmo tempo uma escanh de 

ftd:':.~~r:rªta~~~r::i~;:~u~;:~:ed~::m e:,~~'::!: ::. ~~i: 
pat jii formadas, mu o.lo aparecem oo•u colecth·tdadet 
praticantes, oem o atlet.ismo gaoha terreno a16m dos cen· 
tros onde, de longa data, possui raizes. 

Embora aqui se fa.ça sentir a inllufocla reflexa da 
f~ll.l de recursos-a impedir empreeodimento11 sem com· 
pensa.çlo-u eo.ticb.du dirireotes do atletismo llo cul• 
pada.s porqoe nunca. se empenharam em mala do que 
promover competições entre os filiados, apeou at ••l•· 
tattriam.eote obript6rlu oalgun..s casos, q,uaat:aa mab 
melhor\ para encher o rela.tório de gerfocla, u.a1 hipó
teses oiait !a•oriveis. 

Daniel Teixeira 
Olieiaa de calçado desportivo do Beato 
E1pecialiuda em todos os artiro• pua 
de.sportos - Calçado e botin1 dpo 
alentejano e e: Mocidade Portaruua • 
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Quaoto A crite d• competfocla t~coica, couiden.a 
tio eYjdnt• que ditp!'a•a. comeoúrlo1; a qubl: tota.li· 
dade dos ttcoko1 purhll'uHet f de forma.ç&o auto·didic· 
Oca e, por eoo•eiuante, ••cotnpleu e •idaoa por precon· 
ce1tO• • 1eor1c1.aso1. T~e tHJ•do elogoc ao csf6rço 
lnHoo dfa1o~• nroa que empeohar•m thcb a •ootade oo 
aa-eeto de arreaJerem pua eo11io•r e recoohece o di~ito 
que lh~• u"1•tf' de ajuda compea.•adora, ou de um em· 
preeadlmeato que .aoeiuro • cootiou1d ... de da sua obra. 

t•lt•, lofehtmePtf', quem •ela capaz de criar e.sco· 
lat . .\pretcn.ar a própria competfoc1a e pohar fama l 
cu.li• da fntht~oc:1a oo auto•elocio, t relatinmeote fácil, 
ra1ir o pior •quando u trata de pauar das palavru aos 
ÍA(tl'lll. 

f'r()('ur.aodl'} correttlvo a hle coojuoto de circuostlo
clu tnlbhórin do progrt"UO da mr-daHdad~I o dr. Sala· 
ur Curoíra apout.a, entre •.6rlu mt>didu, a iostiutCAo 
df' cuni·• dfl trt-inadoritt --- como hi aun.s propui.er"" eQ:t; 
vlo & Auo..,aç&o de l.laboa, a iDlf'OlSihcaçlo d• práriea do atli-tl.1.110 ua • \1oridade Portutue~a· e a encorporação 
~: furt:b~t atlt:ttcat uo• prorhma.t dos torneios oticia.is 

ApUoudo, por fim, ""' tuat co.,1ddeuções ao ca.so es· 
peclflco do atlh111mo JHHtuoo•"• o orador apoota·o como 
de MKf;u•afhelltr> ~ .. r.1.I, •ohrc:tudo evidente numa incom• 
pree110lil\'el criM• dhixC"nte. 

lluo11t~ ria urJt_~nc1t. de 1olu\AO a bem de uma eaosa 
de tmportllll :h1 1111\'iou;tl e 0:01 ta 1odu$ oa que o ouvem 
a tralndh•1·flm 1i1f111(•àd:.imcmte n~it~e acnudo, dirlgiodo 
apfln dlrt-ctn an I· utehol Clube dt) Pf>rto, o mais repre .. 
lf'!Uhl.tlvo do11 cluhf'"I dnportlvo1 da eidade, para que em· 
pcinhe todo o pn•tor da 1uai populr.trtdade e" autoridade 
do 11eu b1l1111 .. mo, tonurndo a ioiciativa de um movimento 
que ullo .e dint"ovolveu ainda porque, incompreeoslvel 
e l"ml"utl•elmantt·, todo1 coa.tiouam a eape-rar uas pelos 
outro•. 

Ao tC"rmlt1ar. o 00110 e"ttmado redactnr recebeu ou· 
tra o• .. ~.a.u eutu .. J1htlc.l, que jàm•i-i lhe eaquecer'. 

1-'el ·•fl, d,.p .. I t 1 uma d1•tt1bul(ln de medalho aos 
atl•ta• veoi:.e,lora• do dltitno lOTGl."iO loter·<iócios do F. 
e. P6rto, tucf11; para • qUAl multo geotilmeate foi COO.· 

vldado o dr. Salann Carreira. 
O on .. sn c4marada ~f6rto de Olinlr,11 em seguida, 

arrad~c~u n pal.nr•• aml~al dlrigld•t à STAlJJli~I, 

:~::o~aJ:º q~e "~ ~~.' ~~·~~o P~~~t~eea1~er:::-er~l~~s1d~ 
•erd1~!; ~~ :t:J~~'"~~~ do F. C. do Põrto fez renoir oa 
1aa ••la do Dar•cçto a1i:ani. <:on•idadoi;, a quem ofere--. 
ceu a• Porto de Jloora, que deu motivo a troca de eo· 
t1.11ljttlco1 brtadet, c:.om etptti&is referéodat: para a 
STAOIU.\t e para o dr. Salaur Carreira. 

Y.m 1lutC'I«': a nosu lo1ctati •a •elo dar •alma ooYa• 
ao atlC'tl•mo portuense, rualtaado numa maoifC'sta~io de 
f~, dlroa do reah;e, ~lu dlc•mo11 t;ambtm, que para o 
fltlto da ooH.a tolc:iath·a em muito et)QtribaJu .a colabo
nÇlo do F. C. do Põrto, a qaem Ucimoa imensamente 
rratoJ. 

cHOCKEY> EM CAMPO 

começou o vigésslmo campeonato 
de Lisboa - com vento, chuva e 
alguns incidentes reprováveis ..• 

PARECE que alguém deitou mau olhado 
ao «hockey• em campo - modalidade des
portiva que. precisamente por utilizar 

•qtick~•, só os desportistas dignos do nome 
deviam praticar. E pése, embora, aos autênticos 
•itentlemen» praticantes dêste divertimento 
desportivo - que conRtituem, valha a v~rdade, 
o maior número - uem IOda a gente com· 
preende o significado do jõgo. Vem êsle 
introito a pr.1pó>ito de sucessos, havidos 
nas Seléslas, no decorrer do encontro Bele· 
nenaes·Atlético, que se generalizaram e impe
diram a continuação da partida. Nilo culpemos 
ninguém: simplesmente apontamos o facto, que 
merece realmente ponderar-se. 

Futebol Benfica e Hockey defrontaram-se 
galherdam~nte, lutando os jogadores com o seu 
entusiasmo habituei Hou\'e ~ó um vencedor 
os benf1quensee em reservas. E muitís-irno bem, 
diga·se desde já. No jõgo principal registou·se 
o empate de 0-0, e despeito do esfõrço de 
todos, contrariado pelo estado do terreno, en· 
!ameado e alagadissimo. Nesses condições -
as dificuldades aumentavam. como aumentaram. 
Por iaso o empate aceita-se em tudo - qubli· 
dade do jllgo de~envoJv;do na circunstância, 
já Que as possibilidades eram diminutas, e 
condições em que o encontro foi disputado : 
em terreno roberlo de lama. 

Em ;intese: a primeira jornada do vigé
simo torneio lisbonense de chockey» não teve 
a fortuna por ai ••. 



ATLtTICO·BELENENSES: 1- Ventura falhou • loterceptaçAo e MArlo Coelho, 
pleno do oportunidade, remata o t.• cgoab do~ cazulu - sem doteea po11lvel ; 
2 - Depol• de glru perlgo1amente em frent~Jaa rede•, a bola vai parar ao• 
braço• do Salvador, mHmo no eolo ... 3- n momento de aflição para ae 
redoa helenonaee, no• <sltlmoa minuto•. UNI > DE COIMBR.t\-OLHANENSE ; 
4 - A luta junto dH redH conlmbrlcen1H. SAL 1UElROS·ACADEMICA: 6-AcA· 
cio, Hmpre decidido, arrebata a bola a Alfredo e aalva um ponto certo. 
F. C. PORTO-SPORTING: 6 - O centro de Ara11Jo que C. Dlae aproveitou para 
marcar o t.0 ponto nortenho; 7 -Apõe a que~a do Cardoeo, Lourenço conee· 
su9 rematar-para tora; 8-0 mHmo Loureq~ ganha na luta com .MarquH. 
UNIDOS· ESTORIL: 9-Apeear da carsa ~ 1 Taaganho, Valongo conaepe 

captar a tiola ,.......________ ~ 



PÔRTO-LISBOA EM <HANDBALL> 

A equipa de Lisboa venceu e convenceu 
resgatando a desilusão do domingo anterior 

A selecç!lo lisbonense de •handboll> conse· 
J!Uiu no domingo, no Porto, desmentir, 
com exibição de indómita energia e apre· 

ciável relê''º técnico, as críticas pessimistas 
que consagraram à sua apagada apresentação 
pre~edente, os analistas conttrrllneo~ e até um 
corrpnnheiro que se lembrou de tocar rabecão .•• 

Quem presenciou o~ dois encontros, como 
nóR, é obrigado a considerar com surpreza o 
profundo antagonismo que separo, a tio curto 
intervalo, o procedimento <10 agrupado de jo· 
gadorcs da capital. Há mulea que vtlm por bem 

e desta vez aconteceu que o coro de cen · 
sura e d(scrédito nos seus r"cursos, em vez de 
i::erar de,!lnimo, como era p •Sslvel, serviu de 
poJeroso estimulante ao brio dêsees rapazes, 
que sabiam de certeza a verJadeira medida 
d11s suos possibilidades. 

A vitória que os lisboetas foram buscar ao 
POrto serviu de contraprova para indicação da 
verdade, na divergência de opiniões que se es
tabeleceu entre os que consid•raram prova de 
Insuficiência real a má cxiblçno do Lumiar e 
os outros, poucos, que a con ;lderaram mani· 
festuçfto anormal, difícil de repetir. 

Ouvimos, depois do jõg•> de domingo, no 
campo do Luso, o parecer de umas tantas in· 
dividu~lldades reconhecidamente competentes 
no meio d,1 chand ball• , com o qual querismos 
fortalecer o nosso critério pessoal-que pode· 
ria parecer mteressado: a versão foi unânime 
em e" nsf Jerar escassa tradução da superior!· 
dade ulirmada, durante o encontro, pela equipa 
lisboe111, a diferença final da pontuação- que, 
em boa vt-rdade, a t• talidade dos con,ultados 
me Indicou correspondente a trôs bolas de van· 
tagcm. 
Lisboa melhorou - ou piorou o Pôtto? 

Os resultados dos dois jogos Inter regionais 
da época. no conjunto lavoràveis à represen· 
tação ~uJlsta, colocam em plano de flagrante 
actual1dade a questão de saber se o nível•· 
mento ou inversão de valores se deve atribuir 
a sut>l.la da classe dos hsboetns ou a declínio 
do consa~rado valor portuen!e. 

Parece nos que a realidade equivale a um 
mlxto das duas hipóteses : Lisboa s1obiu e o 
Pôrto baixou, mas o caminho percorrido pelos 
primeiros é mais longo que o dos segunjos. 

O chandball» lisboo:ta ganhou cons.;iência 
na arquit,ctur11 do esquema de jõ~o, sentido 
de posição na guarda do terreno e e;pfrito de 
organização colectiva no atoqu" C·>m o campo 
em mau estado, ensopado pela chuva, tõda a 
equipa compreendeu a necessidade de suhsli· 
tu ir a prugr ,ssão em b~timeutos pP.la progres· 
são cm pusses de homem a homem. 

Os portuenses conservam o seu estilo pe
cull,11', mos algumas dos suas estrêlas começam 
a apegar·~e e os substituto~ não os equivalem· 
será, portanto, crise ind1v.d11al - se qu1sermo8 
admitir que existe crise. o~ •vançadns, que 
foram a linha vulnerável da equipa, estiveram 
l onge do eficácia realizadora dos fomosos quin· 
tetos das aureas épocas, ma• h6 uma circuns· 
tâncla para ponderar no julitamento da sua 
acção em campo e nos autoriza a afirmar, Iam· 
bém, que ~sseg avançndos não atiraram à ba· 
iizo P<'r4ue a oposição dos adversários se so· 
brepõq aos Reus esforços 11tacantes. 

Vejamos: disse-se unanimemente que a pre-
1ença d .. Fabiào e Rodri1tues no jõgo do Lu· 
miar lni111 acrescentamos Gomes, porque está 
inutilizado para a época. nem o famoso José 
,\\anuel, porque nos informaram recusar-se a 
alinhar fora do grupo do seu clube) teria bas-

" tado para decidir o desempate. Afinal, os dois 
celebrudos jogPdores alinharam no domi,1go e 
nodo conseguiram fazer, o mesmo sucedendo 
ao outro extremo, Alberto, jogador de classe 
equivalente. Porquê? Sfmplesmente porque os 
médios alas e os defe~as lisboetas nào consen· 
tiram que êles aproveitassem n sua real cate· 
gorla de perigosos realizadores. 

J6go e jozadore8 
Lisboa marcou os dois pontos, a meio do 

primeiro meio-tempo (Vicente) e nos primeiros 

segundos do segundo meio·tempo (Marreiros); 
o Põrto obteve o seu a dez minutos do fim, 
por um livre de Fabião, que Oélio ao defendeu 
depois da bola ter transposto a linha falidka. 

O guarda-redes portuense fê1 12 defesas 
na primeira parte e 13 na segunda, e pôs 8 
ve7es a bola em jõgo, após remates para fora; 
os números correspondente~ em relação ao 
guarda·redes lisboeta foram 6, 4 e 7. 

Na meia hora inicial foi mais acentuada a 
supremacia dos visitantes, deaconcertando os 
contrários com o rapidn das suas jogados e 
as magníficas antecipações e interccoções das 
suas linhas média e de defesa. Depois do in· 
tervalo. sobretudo depois da troca de Alberto 
para interior. os portuenses mostraram·se mais 
a~reasivos e apoquentaram mais a defesa adver
sária; os remates. contudo, foram sempre raros. 

. Miranda, inconteslàvelmente o primeiro mé· 
dto centro português, teve exibiçlo brilhaniís· 
si ma; foi senhor absoluto no ficha central 
do terreno e conseguiu captor tantas bolas 
cujo de&tino era outro, algumas vezes com ln'. 
verosímil sentido de oportunidade, que acabou 
por desorientar o trio centrul adver-ário e des
truir-lhe todos os propósito~ de entendimento. 

Correia César e Macnia iguolaram·sc na 
ta~efa de implacável marcação dos extro;mos, 
cu1a acção ofensiva reduziram pràticamente a 
zero; o primeiro, foi mais completo no seu tra· 
bilho porque dentro da s ·a forma habitual de 
jogar, foi sempre o sexto otacente quando a 
bola se encaminhava para a balizo portuen,e. 

A parclhft Natividade-Almeida manteve per· 
monente autoridade na sua área de defeza ; o 
primeiro, embora não repeti •se a extraordiná· 
ria exibição do Lumiar foi o moi1 brilhante dos 
dois pelas sua• intercepções espectaculares 
m,s o companheiro, segur<> e laborlo110, encon· 
trou·ae sempre onde era precl~o. cumprindo 
sem um cutigo a su~ diflcil mlss~o. 

D~llo excedeu·•e no emp 'nho de salvar as 
suas redes ; trh defesas t'm voo, a bolas altas 
atiradas aos cantos, pare•lam lmposslveis. Não 
se lhe pode apontar um desliee, muito menos 
qualquer responsabilidade no pllnto 80frido e 
no qual a bola, aliás, lhe ficou bem segura nas 
moos. 

No quinteto da frente destacuam 1e Vicente, 
uma ve:t mais o melhor remat•dor, e Pimenta, 
cuja actividade e sacrifi,io na luta ultrapassa· 
ram quanto se lhe poderia exigir. Seia aprnvei· 
tou bem a líbtrd1de que lhe deu o adversário 
e Pereira foi muito mais produtivo no seu põsto 
costumado de extremo; Marreiros foi o mais 
fraco elemento do grupo, porque teimou em 
prender a bola e «driblar» o defesa, peito e 
peito, em condições que nunca podiam ser-lhe 
favoráveis. 

O 11:rupo portuense portou-se briosamente 
no sector defensivo. bem secundado por Teó· 
filo, m~a falhou no sector atacante e no centro 
do terreno ; passes mal dirigidos, excesso de 
trocas de bola, falta absoluta de puder pene
trante. 

O melhor avançado foi Alberto, quando 
trocou para o põsto Interior e conseguiu mo· 
vimentar a linha. 

O encontro foi disputado com enorme von· 
tade, rudeza sem maldade e enentia sempre 
leal; neste capitulo fundamental apenas des· 
tuou o comportamento de Fabl&o. que só por 
demasiada benevolencia do árbitro se manteve 
no campo até ao fim da partida. 

O sr. Costa Almeida arbitrou consciente
mente mas, como sempre sucede nas circuns
tllncles em que agiu, foi mais severo para os 
lisboetas, embora nunca deixa•se de ser justo. 
As reclam•ções insistentes do público na parte 
final do jõgo, a pedir cast111:os dos treze me
tros quando mais se afirmou a certeza da inu· 
tilidade dft reac~ão do seu grupo, não tiveram 
o mínimo fundamento: em nenhuma d s duas 
áreus vimos cometer falta grave que justifi
casse a punição máxima. 

ESSEC~ 
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LEVEMENTE ... 
~---

Mocidade leonina 

T RESENTAS cinqiimla ' d11as pessoas 
esl/11eram presmt1s 110 jat1tar de home· 

nog1m aos jogadores de /11t1bt1I do Sporting, 
q111 co,,quistaram o compeo11alo 11acio11al. tôdas 
tnt11s1a"11adas 110 sm amor P''tl popular club1 
dos cltúts• 1 ma,,i/tsfaHdo, 110 mismo t1mpo, 
o aciJrdo com a i11/mfâO ql4t oriri11ou o ba,,. 
q11ttt. 

Por isso, a r1ríni4o, conslit"iu urna verda
deira parada de fórças c11011ina,», rom .-epr1· 
senla(11o das t•ár1as gtraç(Je.< do clube - sócios 
ftmdado,.,s, «Velha gr1arda., «idade midia• e 
mocidade esperançosa - e das dif1r1nt1s ca
madas qu1 comp(Jem t'1tlll agt·1miaç.10 da gron
desa do Sporting - dirigmlts pa•sados, f>re
smt1s 1 futuros; atletas rl1irado.<, ou "" activi· 
dadL; sórlos dedicados ou ma.<.ça at1ó11ima, etc. 

51, abal1mios ao 11ú1111ro total os homwa
gead»s 1 os tnnvidados ofiânis, lemos mais 
ai11da d1 trtsmlas p1ssoas q11 • 10,,,ara111 porte 
'!u!na 1'1/ÍHUo festiva d" sua roleclil'idad1. Isto 
t 1111p1J1'/a11/e 1 i111•ulg11r. Tal farto co11jirma 
11u1110 ipoca_ "!• 111altrialisn10 co11!0 a prtsmle: 
q1t11 o ts1>•r1to - mts11>0 o espirilo clubista, 
como ntslt caso - não desaparecm por com
plelu, feli•menlt ! 

.. E'. sob Is/~ asf!tclo q111 q1urm1os focar a 
r111nt11'J sportinguista, r1ünit10 d1 gra11de cate
goria p~I'! quantidad1 1 pila qualidade dos 
comporl1t1pa11t1s, 1 9u1 .111•1 por fim prestar 
homma1t1m, aliás 1us/1ssima, aos camf1õ1s 
nacionais d1 fultbol. 

Atrat•is das frasts 1'1/>0.<sadu de .<inttri
dad1 das i11divitlual1dad1s q111 usaram da pa
lat•~a, dos •vivas. 1 das palmas dos nsta,.les 
ass1slr11/1s t das ma11i/1slnçtJ•s dr sim ·atia 
1'~ctbid?S d1 todos os recantos do Pai.<, o Spor
/1!'K v1v1U horas de inlm.<a alrt:ria. em ª"'" 
bs· t1t1 d1 tlevada vibração, dll qual tttm os 
estranhos pudtram alhear·SI. O tlubt parecia 
1'1111oçar ttaq11ela rtti11ião ft<lica. E porq111 tls 
ma111/1sta((Jts d1 alegria da crapa11iado de 
sa11ru1 ardtnl1 1 u:pansivo .<t assoritlt·am, co•n 
a maior 11ot11rafidadt, os •lttJts» jd mais «ma· 
d11ro~., lzd qut coneluir qu1 o «Vtlho» clube do 
L11m1ar nlraz,essa unta Jru.1 dt ~tjttt•Llttsci-
111111/0 q11e só pode provocar Oifrado, desd1 qu1 
ntlo 11010 como não luí - irrcv .. rtncia Pelo 
passado "'"'pelos pergami11ltos, ennobrecidos 
da coliclividade. ' 

Assislim.os ti reiinião f>or Kmtil co11vite dos 
«~1õ1s» 1 sa_H11os dela com 1ssa i111presslin mais 
titncada. lo/gamos. E co11nosco s' a/1gram, 
dtctrlo, lodos os que amôicio11am o progresso 
d~ desporto na nossa /irra. O dt.<f>orto é a 
l'1da, a aJ,gria, a t•irilidadt, a sattdt do corpo 
1 da alma a mocidad1 101110 q11anto posslvtl 
f>11'f!tltta. l'_ois btm: o Sporti11g, dos ôal11artes 
t11a1s glotsosos da ed11<aç<10 fi.<1ca 1m Por
lflgal, possui tôdas essas t•irt11dts. Continua 
JOv1111 çomo sempre; está, 1 pareci 1t111 para
do.>:0) 10111m como nunca/ lid q111 conti1111ar a 
contar com êle na primera fzla das agremia
ç(Jes desportivas. 

RUI DE l.ISBOA 

O. Júlia furtado de Sousa 

•·alcceu, h4 dias, a sra. O. J1111a :rur1ado de Sousa, 
lia da era, O. Zir.iaa Furtado C6 ... r de Almeida, esposa 
do 00110 ettlinado companheiro do trab&lho Maoucl 
Nuoet de Almeida. 

À famUla ealutada, e em upeclal a Nunes de AlmcJ· 
da, aprtHDtao:tos a e2:prettlo do ootJO pe•ar. 

A PRONTO 

E A I'Rl!:STAÇOES 

Condetlros de meso e teto li fooões o gh 
Artigos poro coso de bonho • por> f.lectrlcldode 

ELECTRO-GLÓRIA, LTD. 
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Tf.NIS DE MESA 

Um novo campeão de Lisboa 
- o G. O. E. cOs Combatentes• 

ESTA conclui da a primeira fase do duodé· 
cimo campeonoto lisbo~ta de ténis de 
mesa. Por outras palavras: estão ter· 

minadas as cpoules• de apuramento, restando 
a efectivação dc's encontros de desempate e os 
chamados cjoe;os de pu•>agem>. 

l\ão foi preti$O esperar pelo último en
contro para •e conhecer o novo ct mpello. O 
Grupo Dramático e E-colar cOs Combatentes>, 
cuja ectuaçlio se caracterizava por abHoluta 
regularidade, chamou a si o primeiro lugar da 
mais importante prova da modalidadt, ao cabo 
da sua nova «saiJa• - quando lhe faltava 
ainda defrontar um concorrente, que por sinal, 
era o mais fraco do lote. 

Pode parecer paradoxal a afirmação de que 
êste campeonato foi dos muis renhidos dos 
últimos tempos. E o leitor pcns111 á : l como 
pode ter acontecido isso, se os veucedores 
des 3 divisões fica mm npm odos com apre· 
ciável antedpaçao sObrc o fiunl da provo? A 
resposta é lúcil. Simplesmente, porque bostou 
haver um concorrente em cada ~rupo de seis, 
que constituem as divisões. a revelur maior 
homogeneidade na constitu'r'çilo da equipo e 
com a sorte de ter os demais concorrentes o 
•trabalharem• paro si, permitindo, desta ma· 
neira, que se verificasse o referido apura· 
mento antecipado. 

Dos três vencedores - Combatentes, Li· 
berdade e Belenenses-é inegável que foi o 
trio de Manuel Neves o que alcançou triunfo 
mais brilhame, visto haver sido o único que 
contou por vitórias os encontros diaput dos. 
Mas, dai a poder dizer-se que o diferença de 
seis pontos, separando o vencedor, do Sporting 
e do Benfica, traduz claramente o desnível que 
possa haver entre o valor do «Combatentes• 
e dos seus mais próximos competidores - vai 
grande distúncia. 

Não queremos, com lsto, deminulr o mérito 
da vilOria de •O~ Combatentes•, mas sl>mente 
pôr as C• i,;as no seu devido pé ..• 

O Liberdade teve mau final de provo. Per· 
deu os dois últimos encontros e veio 11 ficar o 
menor distància do segundo cJ,ssilicado, com 
a vantagem de, assim, se poder formar melhor 
idéia das possibilidn1es de cada um. 

O Belenenses, também se deixou surpreen
der na último csaida•, mos, nem por Isso dtixou 
de obter margem folgada sObre o segundo. O 
facto, porém, aceil•<·Se sem relutância, porque 
foi precisamente na li dlvisilo que o vencedor 
desfrutavava de mais nítida superioridade. 

• * 
No último número da nossa revi.ta ana· 

lisámos, oe relance, os três primeiros «rondas• 
da segunda volta. 1 loje, ocupa1110-nos dos duas 
últimas. 

No divisão de l lonrn, os dois programas 
foram vatorizodns ptlos encontros Sporting
·Combotentes e Bcnficu·Sportlng. Os «leões• 
es1iveram pouco ufortunud11s, perdendo ambos 
os encontros; no primeiro, viram fugir-lhes 
tõdas as esperanças que pude~sem alimentar 
de vir a alcançar a vitória no prova ; no se· 
gundo, deixaram que os eternos rlvHis - os 
•encarnados• - os lguelussem na tabela da 
clessilicação. 

Com a ef~cliveção dê~tes encontros, os 
restantes de cede uma da, jornadas ficaram, 
implicitamente, relegados pura plano secun· 
dário. E todos tiver~m os resultados previstos. 

Na 1 divi~ão, as vitórias do Carnide e do 
Picheleiro, sõbre o L•berdade. cunstituiram 
outras tantas surpresas. Os carnidenses, come
teram a proesn de anular uma vantagem de 4 O. 
O Internacional, também se evidenciou nu f.ise 
final da prova. 

Na li divisão, as honras foram para o Penha, 
que parecia destinado a nào ganhar uma vez 
~ó. t:: bateu adver•érios bons, o lntenclente e 
o Centro. Mas, a grande surpresa, residiu sem 
dúvida, n• derr< ta do Belenenses, em frente 
do Intendente. 

Na Promoçi!o, vai as~istir·se a uma final 
entre Alunos de Apolo e Lisbonense, visto que 
a A. Apolo se desforrou desta vez. 

CICLISMO 
RENOVANDO A PROEZA DE TÚLIO . .. 

J O SÉ MARTINS 
Conquistou para o Sangalhos D. C., nos 100 quiló
metros contra-relógio, a segunda vi tória da época 

OS resultados das corridas contra-relógio dei· 
xam norma !mente conformados todos 
quantos por elas se interessam: corredo

res, dirigentes e 8impalizantes. 
Se é a vi10ria que se conquista, ninguem 

pode negar-lhe merecimento, porque, numa 
compe1içào dêste gén,ro, logo que os adver· 
sérios lutem em circunstâncias normais, isto é, 
desde que nilo sofram qualquer avaria. o atleta 
vence - porque tem valor e merecimento! 

Por seu turno, os que mio triunfam também 
não deixam de se mostrar conformados, c"nsl· 
derando até como normais e justos os resulta· 
dos obtidos. Reconhece·se sempre valor aos 
que vencem ; não se apresentem argumentos 
descabidos para justificar as clttssificaçôl'S ai· 
cançadas, concluindo, quási sempre, nas consl· 
dPraçl)es feitas sôbre o vencedor, da seguinte 
maneira: «de facto andou bem» ..• 

A vitória do ma is reg ular 
Vêm estas considerações a propósito do 

triunfo, conseguido no domingo, pelo estradista 
José Martins, na corrida de 100 quilómetros 
contra-relógio, reservdda a independentes e 
organizada pela Associação de Creiismo do Sul, 
no percurso Lisboa·Azambuja·Lisboa. 

Apesar de algo inesperada, essa vitória foi 
recebida por todos - aJvcrsários, dirigentes e 
pú~lico - sem a menor parcela de contrarie· 
dade, como se, também. todos argumentasaem 
inlimamente: cse gastou 2 h. 39 m. 24 s. para 
cobrir o percurso, isto é, menos 16 s. que o 
vencedor de 1913 e menos 58 s. que o homem 
que mais de perto se lhe igualou, ou seja João 
Rebêlo, é porque de facto êle foi o melhor de 
todos•. 

Juízo crítico acertado, êsse de considerar 
José .\lartins vencedor justo da corrida contra· 
·relógio de 1944, porque foi, incontestàvelm•nte, 
o mais regular dos 15 concorrentes que parti· 
ci param n .. prova. 

Até à Azambuja, a lutar com vento de fel· 
ção, o que dava aos adversáril'S mais rápidos 
(Lourenço, Lopes, Mourão e até mesmo Rebêlo) 
acentuada vantagem, Martins empreiou·se de 
tal maneira que pouco ou nada se ntrazou em 
relação uo seu mais perigoso co npetidor. que 
era, naquela altura, João Lourenço. E, depois, 
no regresso a Lisboa. com tanta regularidade 
pedalou que pOde anu lar o seu atrazo de 5 qui· 
lómetros, para passar aepois, em Vila Nova da 
Rainha, já com uma vantagem de 1 m. 20 s. sO· 
bre Lourenço e de 1 m. 50 s. sôbre Rebêlo, 
conclu indo depois a corrida sem ser inqui~lado. 

O melhor fi nal de prova 
Se Martins foi o mais regular, Rebêlo deve 

considerar-se o mais valoro•o concorrente dos 
últimos 30 quilómetros. No Carregado, ainda o 
Campeão nacional de 19t3 trazia 1 m. 55 s. de 
atraio em rela ão a Martins; no entanto, ape· 
sar da cadência de marcha dêste corredor ser 
de 105·110 pedaladas por minuto (mêdia 37 qul· 
lómetros). Rebêlo conseguiu ~anhar "º vence· 
dor, entre a Ca-tanheira e Lisboa, perto de 1 
minuto. Isto diz tudo àcêrca do seu comporta· 
ment • na parte finol da corrida. 

Também teve • primeira metGde da corrida 
o seu grande homem. êsie foi João Lourenço. 
que gast u de Lisboa à Azambuja - 50 quiló
metros : 1 h. e 16 m. levando à ~ue frente 
um corredor que «andava• - Rebêlo, o spor· 
linguista tentou, de certo, colocá·lo pelo m'nos 
em cponto de mira•, e isso proporcionou-lhe 
média excelente até ao princípio da segunda 
metade da competiçâo. TodHv•a, logo que ini· 
ciou o regresso à capital, a fadiga por um lado 
e o vento por outro, fizeram com que Lourenço 
fOsse alcançado, em tempo e depois ultrapas· 
sedo por Martin< e Rebêlo. 

Mas tudo 1em a sua compensação. Se Lou· 
renço não satisfez em ab~oluto "ª nossos de
sejos de critico, o seu pupilo Mourão-excedeu 
a nossa expectativa para esta corrida. 

O seu quinto lugar - melhor, é certo, que o 

11 

tempo gasto - deve dar·lhe certa confiança 
nas suas pussibilldades, pois serviram para de
monstrar que, mesmo sem ser «colado•, também 
pode classificar-se. 

Sobre os restantes independentes, houve 
ne•ta prova um desnível muito grande nas mé· 
dias alcançadas pelos cla~s ficados a partir do 
quarto lugar. Túlio Pereir.i ficou a mais de 
7 minutos de Lourenço; Jacinlo -cedeu um 
pouco na última vintena de quilómetros; Inácio 
par~ceu-nos em mau dia; Lopes melhor que 
em 1943 apesar de nao lhe ser favorável a 
a manhã chuvosa; Bartolomeu Aristides e Noé, 
dentro das sua~ actuuis po~sibilidades. fizeram 
provas aceitáveis; José Ferreira infeliz com 
avarias, não pôde evidenciar-se ; e Jorge Pe· 
reira, David Siiva e José Serra. ainda com 
preparaçilo insuficiente pera corrida tão dura. 

Hcs11llados: 1.º-J. Martins (2 h, 39 m. 21 s.); 
2. • - Rebêlo (2 h. 40 m. 2-1 s.); 3.0

- Lourenço 
(2 h. 41 m. 42 s.). Depois classificaram-se Túlio, 
Mourllo, Jacinto, Lopes. Inácio, Aristides. Bar· 
tolomeu, J. ferreiro, Jorge Pereira, D. Silva e 
J. Serra. 

Os 100 quilómetros dos amadores 

Foi meritório o comportamento dos amado· 
res seniores na prova que disputarttm, tanto 
mais que a dislllnda er.1 longa de mais para a 
sua categoria. Cem quilómetros contra-reló~io 
silo mais fotlgantes e «desgastam• em maior 
parcela, que t50 ou 180 quilómetros em linha. 
Por isso só se impuzeram nesta prova os ho· 
meus que de fdcto pos1uem uma classe àparte, 
em relação aos restantes concorrentes. Foi, 
entre ê•sts ho nens, dos quais foi relegado 
81ptista Alves, p>r avaria. que se travou a 
luta par.1 aa primeiras classificações-definidas 
como segue: 

1 • - Ella< $3ntos (2 h. 49 m. 5 4 s.); 
2.0 

- Rocha (2 h. 5S m 54 s.J; 3.0 - E. R oeiro 
(2 h. 5:l m. 5-t s.); 4.0 T~vares da Silva 
(.! h. 58 m. 55 s.) 5.0 -Aristides Paulo (3h. 21 s.). 

Os 75 quilómetros dos juniores 
Estiveram algo distantes do melh?r tempo de 

1043 os prlrneir s ctassicados desta corrida de 
junior,s. No entanto, dadas as desfavoráveis 
condições cm que a prova se disputou, não 
deixa de ter valor a média atingida pelo ven· 
cedor, o qual demonsirou pos>uir, em relação 
aos adversários, mais clns>e - e sobretudo 
maior poder. 

R.esullados: 1.0 -M. Catarino(2h. IJm. 12s.); 
2.0 -Joel (2 h. 15 m.); 3. 0 - F. Pe reira 
(2h. 16nr.15); 4.0 -M. Domingues(2h.33m.8s.); 
5.0 

- Maximluno Silva (2 h. 24 m. 10 s.). Che· 
goram mais 4 corredore'I - GIL MOREIRA. 

IMPÉRIO DOS SANTOS 
é campelo regional do Norle 

COM a r,rova de l'.O km, disputada no primeiro Porto
·Ave ro·• orto, completou-se o campeonato dê~te 
0110. 

Oeve dlier·ae que Império dos Santos venceu. 
~~Tc, d;!1:~f~~~~~O.º cg?,~i~~~o,g;:o cg:;,~~t~ft~:~.'~!i~:: 
poder de rtcuperni;lo ficou devendo a pontuação que 

Obt~~: 1~~\ll~i~~ r~to,.v~, percr.rrJ;jog debaixo de mau 
tempo. pl'IO que a méd a hor.iria foi b11ixa 

O trMiec10 tei .. e ''" marcha cadenciada. quasi que 
em otlotão1 dando entrada. na mettt um grupo de cin:o 
cnrrrdortt. que se bateram pelo primeiro 1u&af, ao 
caprlnh. 

Aniceto Bruno, do P. C. P ., arrancou bem e c1assif,. 
cou-11t ' frente, com 5 h. <19 m. Se~t1iam·se: Manuel 

~~~:.ºi;~fK'.~ca:·:i~\.~m~~~d ?~'J~i'ii. ·~~'."!> !:"l'ot;~~ dg~ 
mtKm > t~mpo. Depois, vll'ntm .Manuel Pereira, do Salg. 
cnm 5 h. ~ m. t JO a. t, finalmente, Carvalho Marques 
do P. Ç. P., com S. 04 m. e [Os. 

O• lf'nioru e iuni rei disputaram a prova !'órto· 
·F--tnrr,.il\·l'llrto. vtnctndo, e seniores. Jdio Rebelo 
do Rio vç0, com 5 h. tum. seguido de António O.rios, 
do m~Rmo club; ei11 lunlores aanhou Serafün \Valgood. 
do Villmoven!i,., com 4 h., e 15 m. e depois serafim 
Telxolrn, do ~\Mto•lnho•. 

Em lnlclHdO<, vtnceu João de S,, do !'. C. P .. em 
! h. e 29 11. \00 km), sendo segundo Júlio Barros, do 
Rio Leça. 



ANHÃ. c11do, quando oe preg(Jee ench11m o ar, dlellngu•m·e11 
a• vozH doe «ardinas>, rlclamando alegrement11 o• /or
nais, d11 mletura com a• dos outros 1H1nd11â-Ores - legldo d11 

g11nt11 humlld11 • trabalhadora, qiu urVll o pouo um JnOetra d11 fa· 
diga. Ma• os «ardlnan constltu11m uma claHe âpart11, elmpátlca, 
por l88o m11smo querida de todos. E' v•-los a correr, ofegantes, por 
av11nldae " ruae, eacola pend11nt11, onde ee amontoam nvlstae " 
/ornai• - mensag11lros da ulegrla • da trl•t•::a, da clvlllzaçdo e da 
mtddad• humana. tue11 rapa:.•, todo• '1118 bone corNdor,. por 
neceHldad11 do oficio, 840, •m gnal, d,.portlstae natoe 1 Se a eua 
própria vida d desporto, fácllment11 '"explica qu11 muitos dlu• v.r
nham a eer bon• atleta•. E, na V11rdade, aselm t•m sucedido-por
quanto a humlld11 claeu doe V11nd11dores d• jornal• tem contrlbuldo 
•flca:zment11 para •ngroHar a• flulra• dOll pratlcant11• do atutlemo 
d• comp•tlç4o. A luta com•ça quando a venda principia, por '"e• 
bairro• fora, ond• cada um quer• ch11gar prla .. tro, e contínua mal• 
tard11, na 11etrada ou no utddlo, para acabar •ôment11 eôbrea linha 
de ch11gada - a m11ta ambicionada por todos. 

Podiam cltar-H vario• nomH d• campe6,. do atletlemo que 
foram, e algun• ainda eao, 1111nd.dor,. d11 jornal•. Md• preferlmo• 
lembrar aqui, •lmplHm11nt•, um de •ntr11 multo• - o maior d• to
dos: Manuel Dlae. Atleta do t11mp11ram1mto extraordinário, dtr-ee·la 
de raça, lluetrou durante anos coneecut111qs o atletlemo portunu••· 
esmaltando a eua carreira brllhantlHlma dll triunfo• m•moráV8le 
e lnuquec1Vfll8. A eua figura franzina, na aparlncta, ma• fortal11-
clda por arcaboiço rifo, '1• b6a tlmpera, d conhecida do Portugal 
desportivo. O seu 11om11 11coo11 por tôda a part11, como arauto d• 
uma ta.ta nobT8. B nlngu4m, deénto, deeconh•c11 o atleta, por· 
qu11 ee afirmou • v11nceu por mérito pr6prlo. Manu•l Dias bem 
mereu a consagraç4o públfca - a qu11 eôment• tlm jia o• vereia· 
delroe, oe autlntlcoe camtH6,., 

A carT81ra d4ete atleta •xtraordlnárlo começou c11do. Ainda 
rapazlto. Seu pai •ra ch11f• .ie venda de /ornai• - 11 o (Ilho teria, 
natural12t11nte, a• ugulr-lhe ae pleadae. Madrugada ainda, quando 
os cardlnau ealam p:na " rua, o p11qu11no Manuel, lépido • audaz, 
11ra eempr11 qu11m vinha d frente. Aquilo arr111fava o• d11mal• -
• 11ntllo com•çaram a pT8parar-lh• armudllhas ..• Ma• lle nao H 
lmpo_rtava - continuando eempre a correr mate do qu11 o• outros. E 
um dia t•v• uma ld41a luminosa - logo poeta •m prática, d11 ac6rdo 
•com o auxilio d• outro• rapa::u da eua ldad•: a crlaç4o d• um 
club11 dHllnado 1xduetvaa11nt• á prática das corridas p11dutru. 
Aeslm naeceu o Plchelelra Atlético Clube. B foi ai, •nvergando a 
camisola daquela modeeta colf1ctlvldade, que o humlld• vend•dor 
de jornais principiou a eua carr11lra d,.portleta-carnlra que vi· 
ria a Hr aurralai:la d11 gl6rla. 

,Vanurl Dia• paHou de~le ao Sporting, cu/o «/ereeya v,.tlu 
p11la primeira vn em Agôeto de 1926- nos campeonato• naclonale. 
E ganhou 1ntdo, oflclalaumte, a eua primeira prova: o• 15.000 m•· 
troe. lwo final da t1rnporada dll 19St mudou·u para o Benfica, ma• 
•6 correu, p.to eeu nooo clube, no prlm•lro dia do ano eegulnt•• 
num ccroN• qlU' tomWa1 ganhou. Para qu• enum1rar-lh1 o• 
trlunfo11, ., 4!ea ado tanto•? Ba11ta dl:11r qu11 Manu•l Dia• conqul•· 
tou 21 tltulo11 d• caa1peao nacional • 19 título• d• carnp1ao de LI•· 
boa. Pol «reoordman• por oito vez.e, d1t11ndo ainda °" aulhor .. 
t•mpo• na• prova• d• 4.000 • 5.000 m•tro•, doe 80 qull6m1tro• • 
da maratona. 

Cornu em BnJlm, •m Londr•• • em Bar011lona, repru11ntando 
galhard rment• o atletismo portugi1'•. Que mal• era preol110-para 
garantir um cnom•• no deeporto nacional? 

Clt•m-N, a propôelto, alguns do• m11lhorea f•lto• a. Manu.l 
D1ae- u111 vend.dor a. fornale que foi atleta ollmplco: crecordmana 
da maratona (2 h. 80 m. 88 11,); do• SO qull6m1tros (1 h. 42 m. 2 a,) / 
do• 15.000 m11tros (15 m. 215 11. 8/10), batendo tamb4m, n.,ta corrido, 
o• creoord.• doe 2.000 mitro• (6 m. 152 •· 8/to), doe 8.000 metro• 
(9 m. O •· 6/10) • doe 4.000 m•tro• (12 m. 14 •.), doa qual• ainda 
lh• p11rtence o flltlmo; 11 da znllha (4 m. 44 •·>· Foi 21 v•H• cam· 
P"llO nacional: doa 5.000 m•tro11 (8), d11 ccroen (1), de 1.600 (8), d• 
10.000 • da• ,.tafeta• d• 4x800 e 4x1.600 m•troe; conqul•tou 19 
tltulOll regional•: d• ccrou» (7), d11 6.000 (15), de 1.600 (8), d11 800 • 
10.000 mitro• • dae 111taf•taa d• 4x800 • 4s.1.600. Ganhou trle 
Htaf•ta• Caecal11·Llaboa, uma Volta a Lisboa, Nt• corrida• d• ma· 
ratona • tr•• de 80 qull6m•tro• - tôdae 1lae equlvalent•• a camp10· 
natos nacionais d• grand• fundo. E, como ., lato nao baetaaH, 
tev• ainda a honra d• repruontar Portugal no• jogo• Ollmplco• d• 
lUrllm, •m 1980, correndo a Maratona Ollmplca, • d• Ir a LondJ'H, 
no ano eegulnte, dl•putar a Maratona da Col'OQ94o, claHlflcando
·•e brllhantement, •m 2,0 lugar. 

Ma• a hora 4a dHP1dlila havia de eoar ... Nilo qu• o 11xtraorw 
dlndrlo atleta eat1ja «lfquldadoa para o deepo_rto d• competl94o -
mas a verdad• 4 qiu todoe Um, um dia, de abandonar. B Manu•I 
Dias, •mbora de ela•,. eXMpclonal, nao POdla fuglrd regra. D1lxa, 
'urto, ae prática• dNporllva• com eaildad•-• tem d• qu'T-ma• 
ainda com po••lbllldade• d• «faz•r figura• ao lado d• multo• noooa. 
A eua (,.ta vai t11r J'ltumbdncla •m todo o pale, como nllo padla 
d1l:it'ir d1 Hr. D• qu11 con•ta? B' al11da ••11"'ªº· .. 

;\la• pod• levantarwH um pouco o ri4u: Ma11iul Dia• corr•rd 
p•la áltlma vez pomo vend11dor '1• /ornai• e ao lado d• companh•I· 
ro• d• trabalho, camp116e• coJao '''' nllo haverd repr1Hntaç4o d• 
clubes - ma• 111111 a ª' uma cla•H: a dos alml?átíco• «ardinas». 
Dar-H•d, dlet• morlo, ftllçdo popular ao fHtlval d• de•Pfldlda. B 
frd d.pol• cb capital• de dletrfto-• a outra• terra•, que011convltH 
840 multlulmoe-deepedlrwH tambtlm do •Nu• querido pflbllco, 
T1colh1ndo •ntllo as palmas da gl6rla. 

Para t11rmlnar, uma «novldadn: o '1tl•ta que •m B1rllm •em 
Londrre ae110mbrou o• m'dlcoe p11la robu•t•:: ff•lca e 1xc11'ncla de 
funclonam1nto do coraçao, Htá a ••oHv•r ae eua• aum6rla•, qu11 
conta r•ilnlr •m livro a publlcar bl'lv•m•nt.. 

Jor11• Monteiro 





Falando à «Stadium», ALFREDO FIGUEIREDO 
seleccionador único da A. F. do Pôrto, disse: 

A lática usada no sistema • policial• lira ao futebol tôda a sua beleza. 
Talvez seja a causa do descrescimento do valor do fute bol portuense 

ALFRE:DO ilGUEIREDO dí•peDM aprH~11t... ,lC'. SerJa 
perder tempo lnam.erar •• aun ahat quahdados e 
THtoa con.lieC'i111entoa1 porquaoto tf.~ a1do exube--
raetemeato dcmoa•trados eai 'C'li:rlu c>ca•16c:a. 

EDCOD.tr4mo-lo na •Hrull4'tru, aurna rod" de amlro11 

::'vs':":~u,~h-: ~';;~~o ºq:ºd~:.~~t=~~ :r::::~~!t::• o: 
eocootros de lutcbol entre Lhh.o• o Pórto. 

Um pequeoo compaoo do e•rcira e a conwtrn come
çou, dcpolt de d1iero101 do ao••o de•ejo: 

-Como n~, tenho atdo eh&fl'l•dO •triat •ezcti pua 

~;::í~:'-: ::,~:ufo''/~;:•:,.u,!d~v;: ::,,º:·::,!!~~:";,!~': 
ter por bu~ a cquipA de mtlhor (()mport•mcoto no cam
peonato rcgfooal, preeocbeodo•H ot Jur:arH mai• lraco!f 
com elemento• do oulrnit ~ruJ>OI. Pr41k11tnente, ~llH 

fr~:i~i ~~t!"· r~i~~~~~.,Y:1º!1~1!:::nd:~~~:':.,:t~ t:~~;: 
giooah, as cxlbtçõf'J d• •laun1 J"'tadore111 e1tabeleccotlo 
contrutru e fazcodo u mhah .. an411•t·1. O rolar do 
tempo e o~ facto• 1ttquontc1 vlaum, r1or6m1 dcmon11trar1 
quuto a alguns d1u1uete11 olc0\en101 a11rovehM01t puA I'\ 

seleeç!lo, q"o d<'.ciam do forma u1111 o outroa oram con .. 
síderad('I~ P"t<Hdo!, pnr leaõt• tofridu no decorrer da 
P'º"ª· É auh:n. o caso d• Camilo, do JoAo1 do Coura o do 
Malu~. 

- Podo oxpUcar et•a afirn1aç-10 ! 
-Naturalmente. Caml10, todoe o ubcrn, nAo 1>6do dar 

o seu cooc\nto, por le11Ao que o •rredou do 111eu clu\.lo 
durante qua•i todo o campeonato aacloual; Joio, lntpCIC• 
cioo•do, rev<>lou um ettado fJJi:lc:o de(llorl\•el, aoiqullaodo 
a mluha •oni.de do o cont..r n~ -elecçln; Coura, que 
teve um tuk10 rl• c:ampeoa•to rciriooal com corta •tfo• rança, fo1 d~caiado do t•l torrna 11uo tf"ve do Hr pott.a 
de la•t<> •tua ac:çlo-•iluaçlo recoahedda p~lo teu pró
prio clube. <1110 o âlo arro·nitou lllthnameote; Maiuo, 
Ui».Wm le'lionado, d•u•mf', ao ~ntaDl'>, a trnrrenlo de 
que •1)ffe do' ••l ••tar coral, que at•C'• hoj• o futebol 
portaen~e, au1.1• do que por fali• d• qualidades. 

!\lo CfioOtCD'l<)!I Dat CHtO de aurpr• ... ,. 
-.r\dalroa .. •e? Ora Tf"JalJ!lot ~ °'" 1e::ado naado 11.01 

DOPO$ clobe1 um 111tet11a d~ff'ituoso de treino, &qdle 
que p6e um iot'ldor de gvard• a outret, eaque.;eodo a 
poti\11) 'lªº t-uf: el~m•oi.-. tf"m de O('upàr no terreno• 
para que o lutebnl teitha a beleia e •tC·uplu1u que o 
tora.am um jóJõ de elel('lo. Piatic.u o •itte1Da •pollC'iah 
~ destraar • razio do Mr dn futebol. Um caso • •um
pliflur: o darlo Guílbar Pe1roteo. Se 6 nrto ~1110 o to .. 
ioso aTançado «•tro JeonJao o•da põde fof:r, tamWm o 
defesa portuense ficou l'''t1camute iautlh1.,a,do para 
qualq"u outro lance que alo fó1M a •lril&ocla Htre ca 
do ad•ert.irio. D.d «Jll hbeidade d• ac<-Jo rara ~· 011:• 
ttcmo11, como •e viu. e que redundou ao aumento do 
ruult•do do J610 realludo •q•I. Podo tor inuftoe ade .. 
pto~ hte 1l1ttoia, podo dar a.atltfaçlo momea1toea aot 
clubet, aia.11 o qufl t - e 1:110 do•eua aer - 6 am 1ill4'."tn.t 
de rlgtdel dog-mAtit>a, a praticar·"• uolformtmtate1 surjam 
os lao~o• quo aurrlrom. Como •~çlo de mome1un, de 

::!~r;~::e:~:.i::1i~:!o~:.t~~~'. i:t;~~! ~;!:~.A~a~r:~: 
opioilo, .. 

cOr• l\.biato1 como Sbrc•, orleottdo do maneira 

;~:h:r .. ':. ~Ü:1e0r~~~ s:ru~~f!i :.::~~ª 'ã:d:;,: ~0,:.r:mc:u~~ 
ampOsta, 6 natural quo pudeHO toru.1.r·ae nu1ao1 vozot 
crkl.nr do dot•~rado o malcdlc~ncla de comr-anholrot e 
pllbllc-o. 

cf~ precit110 ttr em lloha d& él)ftta <1ue ot m6dlo1 
devem olhar pelo ataque e pthi. doft1a i todo •tJU~lc quo 
assim olo proceda, olo 6 um m6dlo comploto, 

• \'oJtaodo •hldA • Gullhar, li do ob111arvar qoo, 
fat.endo boat cdbiC6es1 6 1nultu •ttH cuJpado, -1cmprc 
a tAtlca ••. - da deficiente flxlblçlo doa IOUt m6d101, 
coiH que em .-•r•l pouco• vhm, 

a•a~~.lo~d~i:º'v. até~bu~~rt~' A d~!!~':º;!!dJ:~~~~ge;a ::: 
linha de m~dioa, 1u1 <fual •ó Anjo• cumpro .•. 

- Mas Maiato foi taoibiom coa•ld•do - ohJectAm.01. 
- Di1pu1.·D'I• a e.0•1uadru Mii.ato n• ttlec('JO ~ra 

i:~~~~~~~r ec~1r:::i~~0d~::~::{i:C:~: a~u=~e:,~~t:1odJe::: 
que lt>j~ razoheit. Maruado, 010 o pdde tuer. 

- t:. Correta Dlaa 1' - lt11ulTimN. 
- o Ct"Ptro do at.aqu• do ••• e. Põrto ' um •ca~o tE:-

rio•, mHmn para o HD clube_ Corrtla Oia• • um mho 
obei:He.atf", dedicado aot Hu•. Tem °" •eus d••erea ptô-o 
fiuiooai• a ctimprir o por IHo o futt-bot t,.m de :ioer, 
para ti•, am fffuodo cuo. Qua•ltt tom•• * Litboti, te· 
fula coao<>aC'f' Do c:om.b6lo ; la a Portal,.rr•, em •t-r•ito 
do pai. Aiora, no l'õrto, Htf'dea o m••m'>, SuMti•ul-o 
por Arma.ado • .0.•o dber·lh(", lna.:a•tatt, qae alo ate 
deuKf1ldon. E houve m.tit alp6m que o aprttlou dt•I· 
d.Ameote ••• 

- Gostoa do trabalho da fool•lp.a por1uon•e ~· Lhi,o,? 
- S1m, o.tpedalmeiato u l("raod.a part(". A e1cefl(JO 

de Faria, todo o at.aqa.e acha, e• cam1.01 com •ootade e 
utr&o. A Jiob.a mê<lia carbaroa Slf'lh,,r. Adlo1 que 6 
aeuudo de 16 ter dado int-la d ih.ia de poutapfia o.a prl· 

:~~~o':~:biÂ:i:d: ,:,::ed~J.l~~I)~·~ 1.:~.1:~ :::r:~ a Castro, que • 1.1m bom a1i"!dlo. Quanto a Aajoa, con1i· 

~:;::id°ad~jº:ª~!:re:;o.1 "r. d:<'~~r~:· :ni,~:~t~~·J:"'ht 
muito, proeedl oom eatrrta ao alatiar António JorK@ da 
turma, pniit o uu prfl«dlo-C"u'o ... im o lmp6• No1t--te 
que, d,..ta .,~1, Gu1lhar fot de com1•ortamea'o lne1cf'di-

;::~rf:.1!eq~:.1 ~~.~~~e':~r:~:::,•, ·:~:·a~· ~~~:::~·· a~ºd:: 
!~:c~•i;: t~~urt:J:!~r~~~:;::~ de?~:. d1

: F~C~~~;::: 

- Ma.a deram-se oatr-a<c mocUfi~ u linha, ao 
Jdco aqai efoctaado - recorda.moa. 
-t certo. Quis c::ompr.uer com quem me fula ladíca.«>••· ~lo pretea.do nr um pre~ilegi•do. Ou•f, e con

cordei, Au1m, Á-hrei Saa.tiago, embora reconh«:eado-o 
aaperlor a Barripoa, e chamei S•rrca, cuja actg,açJo ao 
5eu clul>e, pela tJtica eoaprepda, nlo me &fU.·tan. 
Co.atemporf&el. Mas a n.z.lo e.stava do meu lado. A oqulPI' 
c:obiu-se com de~liatcre.sse, diLcm. Pode aer. MH1 quanto 
a mim, a baixa da turma foi uma coo.seqCfuçia .,, • ., da 
diferença de •alorcs entre as selecções cm c.-mpo. 

•Analisemos, una por um. os jogadores do• doi~ ladn1, 
e tiremos um• conclusão. Llaboa joga mab, sem dúvida. 
Maa a sua t.Adc• ~ di(ercnte, l'or•m onze rraudcs nomes 
do futebol n.acioo1tl, eoquaoto que, do lado do Câ1 tiaha· 
mo1 só um.a linha mal cerzida, sem treinos de conjunto, 
habituados 01 seus componentes a siatcmas de fõgo dlfc· 
rco.tes. Claro que tig_bf.m de rcuentir ·sC. Maa 01 6°1 do 

~=di~~!::~•d;~r0::!T:r ~~~ma: t~m uma explicaç&o, que 

- No seu eateoder, qual o crit6do a observar Da for .. 
mri.ç!lo d• acJccçAo? 

- Acho que o p.roccdimcoto mais aconaelbi-vel era, 
de11Je o ioiclo do campeoo:.to regional, e1tabelcccr um 
grupo, como ponto de partida. )"ar-se· :\ jogar, tl• forma 
a criar um• comuuhlo entre todos, babatuand1J•H e ada· 
ptando-os uns aos outros. Pouco a pouco se lhnariam u 
aresta,., 1ub:stitui11do os jogadoru mais fracos o cr1aodo 
unaa unidade e eaplrito de equ:pa. Um trctno 1emaual, 
pelo menos, para aperfeiçoar e uoitormJur a t'dca -• 
teriAmos, no Hnal, um grupo malt homog6-oeo e maie l 
altura da tu• ml~tlo ! 

- 1-laveri:i melhor apro•eitameoto de Taloru .•. 
- lnduvitA•elmeote! E, usim, o rcudimeoto do jõgo, 

pelo apro·Hitameoto ra.cion.a.l dos dlYertos compoaente• 
de •'rio!! clubca, teria de ter, forçoumeate. oa.tro. hto, 
repito, 6 um crit~rio muito meu, NA.o tenho mesmo a pro· 
tecslo de o lmpc'r a nluguêm - U'lim com.o olo julco 
quo haja algu6m que pTCteoda hnpõr o seo •. , 

J)("poi.9 de ter palavras de carinho para OI bem fo
tencloaado1 da imprean, .Alfredo f1.rueiredo referír;i·to 
ainda, par~ iermioar, a alguns CUOI do te'1 coohed-

:e~!:· ,:;: d'!,u~iu&h~ª d1e~~a":!;:::t~i:~e~~: ;~=~~~':; 
reprodudr CiOm. a ma.is ngorou Udelldade. 

lURIO .lFO:\SO 

DISCORDA~lOS ! 
AÔ redigfrCJ'l.OI O que a teguír H TaÍ Jfr, nlo temos 

outrA llo~lidade cr:o TÜt• qae DIO seja, deotro da 
oosaa m1S•lo de c:.rhico dcspor1lvo, empreitar 
boa •o.ntade e coacorrt:r com o nono modesto 

qulohlo p.ara que se corrija e melhore tudo quanto 
nos pareç~ exinir em lap~os ou deflciéncfu de regula• 
meato.s ou determlo.a.çoea. 

na~~;~d:,:!~!mt~:1f:: ~~·;~~t~~ª~:~~ e1:t~:de".!~~~1;; 
:;~::t.~~,~~·~:a~:=c~u::ia~e~~-~'a:,•:o;~:d~:1: r::::~d= 
quaodo para hto oxi9tam motivo• - sem lerlr 1u1copd .. 
bi11dades, sem teotar pUHT àlém .Jo que 6 00110 terreno 
de acçlo. Nio se pode IOl')J.a.r como íatcnçlo rttal6•ola o 
<1ue um jornalista escreve, quando 10 subordloa aoa tJu .. 
premos ioter~t.'$C! da comunidade e sem e1<1uecer o tétJ~ 
peito pela lei. 

DJscordamoe, pois, do que ae uti f.ucodo, cm nut.t~rla 
dCI liberdade da pr,tica desportiva, entre os que cultlYam 
mais de uma modalidade. l,.oruos doa que no• fuurtlmns 
contra o abuso exercido em !arca esc:.111 por aquoln dei· 
pord10.1 t1ue fatiam dqfg e tr~s JOJl'Olt num dia; de ma• 
nh!I, •haodbalh; à tarde lu.tel>ol : e à no1.te •bukeu. 

Combatemos ioceuaoterneo.te ftte deseoalabrô1 ondo o 
orpoJamo se depauperava, se eofraquc.;ia e tubercull• 
uva. Vfamo.1 o~ste catado de coisas o tc.alc.tnhar de 
Aquiles• do dc!tporto - aquilo qae Ci'.tva merecendo a1 
mala drlas recriminações do<J que 16 •i•m o iiue ti• 
tinha de mau, nlo por culpa própria, mu do outrem 

Parece qu<>, depois de ordeo~ teverb•lmu para quf'! 
f11e abuso (6sse cortado defu:utlYameote, ao eatra no 
ca1nioho da.t cxccpções:. Nlo coo.cordamo,. 

Parot f~te caso chamamoa a atea(lo da Oirecçlo Geral 
do1 .De~portos: aqof. nesta Tell':a cidade da \'Jra;:em. hJ 
rrat1cao1es que leYam a semaca com •halld·balb &O do-
mingo, o1basket·balh h ter('ât e ac:uae f•ira1, para •ol· 
tu~m no domiaro ao •band·ba.lh - e u~im por diante. 

!\Jo co.ocordam.os, reptitimos. 
E 01 1ab1críúgios eo..otlouam1 no intuito de fugir ao 

cui-f:!:'~tn~,~= ~t~::.10:~~iatir a hft' e1ce1so do 
jogoa, que c"aduuoa ao -.oiquUaa:c.oto de iodo o •if6r do 
iadi•idu.o ! t 1' poul•el qae um duporti•t.a po•a.a, •cat 
~rico para • sua s.at1dc ou para a tua resiatfoc.1• orra
olc-, exereer semelhante acth·idado? 

!\lo! Por ino dis.::ordamoa e ap0atamos hse lapso, 
para que lhe seja da.do pronto rer:n~dio. 

Tcunot a certeza de que nlo hi oio~u~m dentro do 
qua.dr('I cHoi~ l dos clubes, auoeJaçC>ea1 etc .• que permita 

tal te;~.:!~1:u~e t!d:;~i:~m, que todos 'e uforcem por 

:°d~;;::~o ~~~ :x~er~1a:';~!:;o d~º~::,01.~J~~~r: ~~: 
01 ~eu1' frrot seja repar1ldos. Ao procedermo" a111m

1 
ao 

apontar os excHsos e difíe-i~aciu, coocorromo1 bouetta
mtoce pan o futuro revigon.mento dA raça, 
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St~~IANA A SEJIANA 
Prlso por ter elo .. . 

O cuo de Montalv~n. inll•dor de •hand·ball>, e•U. 
8 tt>n1dr fo101' de hnport1RCiA, celos factores QUf! 

~:!~~it~r"n:t1G~~~~r~~ãoed!ef~~~ b~!r~~ªLl:~~~ 
~'1~u~~í:i~ ~':,,~~~:,~ui~:~.f:i~~i~~g:!1~[º ~~:b~i1Ps~ 
bot-t.", M•I, ''" dPttrmin11d1 fliltur1. c.~~ou a causa que 
ort~,:lou n auA. C"t•dl• 'm Llsbn•. Regressado a'11'4rte. 
volt•lll ao teu nntt~n clube- o \'i_f!:or so1 - e. por ordem 
eu~rlor, pa.-.ou ili lo~Rr por t"'•hl colecth·id•de. Entre
t.rnto, a A. H. Ud>oa levou o ca11.o junto d• Federação 
retpecth·•, aleaftr1do qce não po ia di,pensar êstt ji ga· 
dor na l'UI t-tlecd\o, ~. ao cabo, Montakão foi sus· 
pe1 Ml por ordem fedrr•th·•. 

\'amos a ,.,, coi IO ~ste assunto ê solucionado. 

Um •nam6ro• ... 

cuJnO~l!\:ih~ ';,~:::!º t~:q~:~~~a~~ 1:1:;~~ ~r~~~n~~i 
•tumprlmt.nt•do• no b~lnf'•rio dRS Salebi11s1 por Oca· 
d~'°E~t~i.f~~T~~t)()ft 'm futebol, por um comissionado 

F-:tr1 inír.rmncAo fol·no• d1da p-or um componente 
du turma Dortu.-na~. que ft~Alstlu, de pnrte, ao colóquio. 

Se houve propn•tae, não •nbemos. o (ln,. podemos 
gnrrintfr é qur o L..elxôes -clube a que Delfim pertence 
- nno Cflt4 muito pelos nlu~te<iô ... Otif acredit!lr-se que 
g0;cg1~~~~~~~:e~:~11~e for4, pelo menos, sem o protesto 

Na roda do ciclismo 
Tempornl deRfeito no ciclismo uortuense. Os .-com· 

g~~~~r>;1:1~d~~l(~~i~o".~ 1."dt~~· ~~1g~1~0 P~,~~~O>~~?cFaª~~~~ 
~ô<J~ 1~ode:.PXi!; ~1~,~~~~;,r~~~~~e~er" op~~~~~!\~od~ot~~~ 
olho• ... 

Império dOfJ Santos anda em moré dP sorte. Man-

~:~~r0 ~~1~":i~1~~~1 t~'!1rt~~m~:~r~~e~1~t:o 0~0d~% ~st~º~ 
dor corta~. e e. lndublthvehnente. o melhor cicftsto do 
~o~;.;~1~? rcf.(ional, parece t!.:)t ar j' o caso orrunu;ido. 

Entrrt:tnto, ft 1>0lémlca continua. i Mas porque ser' 
que 01 ndverso,rloa nAo U~m P"'rnas? 

Um dlrlgrnte 
O •velho• Cnbritl Mntos - que jA d~lxou bem vio

cndo o "u" P"rsf)n 11fd1de no glorioso FIU\·ial - passou 
ftKOrA a •tlmon:lrt o Bou·ltUl. E, para ii aprutntou 
dois rtcrut:ll: o vast11ino Orlando ~\~ndeS, gue. além 
de stcrtttrtar • au~mt-lela gerei, vai, cumulatl\·amente, 
dts,mptnher o esp1:1ho~o cara.o de orientador da sec.· 
çi)o de futtbol, e António Rendeiro. i• helnttdo no 
lnf.tnte de Sngres, qu~ ocupa o lugar de 1.-.i se<:retirio 
d11 d!rtec;Do. Cabr•l 1'b1tos t$l.60 portt1:nto. bem rcdeado. 
.. Trc1110U•.St• co 1'1U\'i l • bem aproveitar 1 mare ... 

A velro de para bens 
O 1.• Ll1bo1t·Avc1ro velo diu novas POSS!bilidades 

11.0 futebol provJnCilllnO, con1tltufndo um1 reveb<;ão. 
l:m lute rorn o mnla forte •~rupRmtnto futebo1islico 
n1clon11, o distrito de A\'.etro, por lnterm~io dos t:tus 

~~n~~rt11•11:ê~tf~i~t •;~~'t•~ª~~·~r~~:~::!~~i~~~el~;:ê 
de er:nprtl(11Nte a fundo para \•encer pela tangente. 

C.xce1ente oraa.nlz.açao e boa estreia. Cóntinuem: 

Finalmente! 
Rtgletnmoa com dcsveneclmento - atentem nisto 

oa dlr1~entta dos clubes do Põrto - 1 mllneira como 
forom tratAdo1 oa rtprellentantes da Imprensa ao l Lis· 
bon·Avelro, <fectu•do em Etpinho. hi dias . · 

1.-ur,nres bo111l, llmpofl, no rnell1or ponto da bancada 

~=:~,t~:. ' :;~m'~":~~.qt~ :~~1t~d~~~t~i11:r ~i~~~ci~ng!ªe~~ 
g lo• •Ao morocldo•. 08 Jornalistas foram rodeados de 
:!~~1;1~t~ª lee t~t~o~rdc:m que o contraste surgiu no pen· 

Foi preciRo Irmos A Eaplnho para encontrarmos um 

f1~~:r~n~~'ºvr~~~oe .~e~~~~~~~6 n~~io"~:,y~ serviços <t~ a 
PRrnbe11ij, portanto, no Sp >rtlnR Clube de f'spinho 

e o (~ulm Moreira-um. o proprlet4rio do t erreno onde 
o 10K0 •• dl•putou, o outro o organl,ador de escol. 
que nào r.1~uecfu os jornAliljt89. 
aten~g~. to 01 ~stes motivos, m•lto agradecidos pela 

F. PINTO COELHO 
(HERDEIROS ), L.0 A 

Biciclelu e Acessórios 

G l 

10 RUA BARROS QUEIROZ, 12 

l 1 S B O A 

e o l 
O IDEA l DA PElE 
Pr<Aloto1 V. A. P. PORTUGAL 

O 'dnlco preparado q•e rt!.tliu a mbima btlf'u, 

1•11::o:a p:!: :o::rc.~:aºJ: ~~~::~:~~ 
• princ:ipait fnmidu - Deprisit,rJos gerais: 

Vtnlure d'Atmeid1 & Pene 
R. ~o Guard.--Mór1 ao, g.° Ksq. LISBOA 
t:ov1amo• ao:io1tru coatra 3$50 e m •fios do c. 



CAMPOS QESPO RTIVOS 
DO P ÔRTO 

OS campns desportivos do Pôrto atrnves•am 
um período de crise ou de perigo. O Leça 
f cou sem o campo no decurso do ano 

passado - e levou muito tenrpo para conseguir 
outro. O prohfema do campo de JoiOS do Fu· 
tebol Clube do Põrto orrnsta·se, há mais de um 
ano, depois de se ver ficar que o da Constltu"i
ção nlo tem condiçõ1:s liaatante" para um 
grande clube. •O St!culo», nosso estimado 
coleia. filou. há dias, no E~tád10 do Lima. do 
Académico, dizendo, C<•m surpreza para muita 
gente, que o terreno vai ser posto em praça, 
por causa dos termos em que tem de ser exe· 
cutada a heronça da amiga proprieteria. E 
também o no· so prezado coltgu «Diário de No
tícia~ se ref•riu, dias depois, ao perigo que 
carrelT' os campos do Boavista e do Ameai. 

Parece, pois, que sopra um vrnto de des· 
ventura •Obre os terrenos de desporto d 1 ln· 
vicia. E correm perigo p;rave, que pode ser de 
morte, dois campos qu, silo dos muis antigos 
e melhores do norte do Pais. O Estádio do 
Lima. onde o Acad ··mico tem i:esto muito di· 
nheiro, reune condições ~·pcciais para três 
desportos - futebol, utlcli•mo e ciclismo. E 
inclui o único terreno de relvo que hâ no norte 
paro a prática do futebol. 

D~niro da funçAo t>ducntivo que lhe corr•S· 
ponde, e aa sun própria funçt1o socinl, o des
port<> deveria merec<Jr sempre, por parte dos 
poderes públicos. um·1 protecd!o que bnstusse 
para não apart·cer"m ::s1es perigo~, de vez ern 
quandn. Pelo dm11cito que gastou na con•tru· 
çil.o e manutenç~o do "eu belo estádio do Lima, 
e pelo seu leq~o erpírito de iniciat.va. o Aca· 
démico 8eritt di,:no da ter nl11:11rr.as garnntias, 
em defesa do seu campo. Nesta ernerg<!ncia, 
rec~beu, todavia, p ~ln que se depreende das 
noticias vindas " público na ltnpren•a diária, 
prov,.s de inte1 l's•c de vá rins ~ntidades ofi· 
ciais. O seu rsfOrçn em prol do desporto não 
passou de•pcrcebído - num momento de pe· 
rígo pera as suas •n<talnções e pera a conti· 
nu"idade da sue m s•A••. Mas é de desejar 
que o ~mbientc de simpatía, criado un torno 
do antigo ch1be1 c1H.onl .. c soluçAo pr4tica e 
rápida para o a1>sunto. 

Por nossa parte, tenfo avaliado as dificul· 
dad•s com que slgun~ antigos e pre•tirnosos 
clubes venceru:n crisps provocadeq pelo sacri· 
ficio dos seus campos, e apreciando devida· 
mente o esfõrço dos clubes portuenses na 
defesa de uma obra que os presti11la, fnemos 
sincero• votos por que seja po~•fvel encontrar 
forma de ntlo preju .licor os clubes agora em 
perigo. 
~~~~~-?---+9iil'~EC-~~~~-

XADREZ 

A meio do torneio inter-clubes 
BELENENSES .E COSTA DO SOL 

marcham à frente da classificação 
O IV torneio de xndtf't. lnttr·clubeP, intcrrompMo 

devido à quudra festivo d• P•~con e tiunb~m para dnr 
Juear ao encontro Ll•bon·l'orto, voltou u disputar se 
com cre~centt entu1•asmo. 

Concluído a5.• st>sdo-portftntn passuda j' mf't•de 
da provu - A li(t .. irn con•11lt11 d' b•htlft dos clas1ifico· 

~~:t:3t~~~it!e vbi~;º~u~ 11~~,m~~i~,i~~ ~~'~l~~~\~~~:01'"~ 
comprove que og n1imf'ro• não C'Orrt~pondem absoluta· 
mente ao qu~ ~erl111 lógico ts ptrAr·~t!. 

~o momento em que etert\'tmott, n poi..lçi\C\ é a 
seguinte: 1. • •ex·aequo~. Bcl nc-n .. ts t Cóstn do Sol, 
12 POntos 75°1 J); 3.<t, Btniica. 10 pont"s: 1.0 , Clube dos 
Caçadoret;. &,5: 5.0, cex·Aequn1, 1. S. Técnico P11Jadi11m 
e lmprtnsa ~ttciont'I. 7,5: 8.0

• liockty Clube, 5.5; 9.0 , 

Ba'. rdro, 5: 10::.1. Instituto Brittnlco, .1,5 poritoli. 
811lenens~s t eo,.tn do Sol ocupam. com jul'tiça, 

~ifü~ã':,e:~?;g~a5rt~~· sftR,~:!J~:-t ~~u~e~l~~ên~~~~8~n1~ 
leira, mesmo as"ll 11, no miclto dM fovortto!t, Segue1e 
dt perto o Clube dos Caç 1dores. que venceu pr~ci•a· 
mente os cenc..\roado"• nn J.• lornHd t, Por J.I. Para o 
5.0 lugar epres··nfAm se, com iau11ldttd,. dt pontM. nada 
m ... nos de trê$ tQuipas-de \'lllOr bn,.unte aproximado 
entr"' si. Sup •mos mf"&m que ~t"r• é:~t~ o !i"ctor que· 
maior movhrento rtf'IStart no dt'curso da pro,·o. peh 

~~m3.i~~~1:r:d~m d~1~tc~':P.~~!d~'i1~'4·;~l-.8rA°n8 à'!°~!~~: 
bílidades dit 'Sua repre .. entaçll(), marcho o Hockey t lube 
- com rf'duzlde pontu"'çlln. Tf'm o jul>tlflcl.~Jn o facto 

de t,e.~,~~~~~~:~t:1~n'1~~~1~6'~"d~~rt~l;tMl~~~o~8Ões lndivi· 
duais, que englobKm cerca de clnqUtntn xadru.lstnfli. 
Entret•nto, ••liente·se d•»de ld n •ttunção do Rui 
Nascimento C8enf1cn) e António dn Sll,•o H•mos (Sele· 
nenses), que contum por vitórias as partidas dl•putudas, 

Cavalos e Cavaleiros 
1- POTROS NA PASTAGEM 

ABRIMOS a série de artiion prometlda-
1implesmente de divulg1ção e nunca, 
acentue-se uma vez mais, de carácter 

dogmltico - subordinada ao título geral de 
«cavalos e cavaleiros•, com o capítulo 
primário e ao mesmo tempo principal: Potros 
na pa1tal(em. E isto porque, tal como a criança, 
o cavalo precisa de cuidados especiais - desde 
que nasce até que se toma adulto. São regras 
elementares - mas a que, na generalit~ade, 
nem sempre se tem concedido, (ttqul referi· 
rno·nos aos criadores. à grande parte dos cria· 
dores de raç..s cavalares) a importância devida; 
e, na emerg~ncia, tôdas as cautelas são poucas, 
bastand,, um simples nada (na aparencio lnsig· 
nilicânclas ... ) para que o animal crie defeitos 
logo de pequeno, às vezes impossíveis de tira r 
à medida que vai crescendo e aduptando·se a 
nnvas cond ções de vida, por conseqiiêncla 
destru:ndo· lhe tendências naturais (ou não as 
descobrindo, o que é pior) e inutil izando·o para 
o que se pretende dêle. 

O a~pecto da mannda na lezíria é intercs
santfss1mo - até no mais pequeno pormenor ; 
desde logo começam os cuidados que devem 
merecer ao lavrador, não somente os potros 
como também as mãis, na primeira fase da 
criação, afim de se evitarem os defeitos orgâ· 
nicos que po;sam aparecer no an imal , e até os 
efeitos externos provenientes de ferimentos, 
mordeduras, torceduras e escoiceamentos que 
lhe ficam mercados par a sempre no corpo como 
ferro em brasa! Repita-se: !Oda a cautela é 
oouca. Por isso é preciso ter em attnção que· 
o potro é como uma criança, na sue fase pri· 
má ria. 

Aconselhar de aqui, ao criador de animais 
da~uela espécie, o que deve fazer·se lhes no 
período de aleitamento até o desmame, nêo 
é função que esteja ao nosso alcance, mas sim 
exigir-se-lhes a cl!utela necessária, que a devem 
ter sempre e enquanto o animal não esteja 
completamente «formado>. A amarração das 
cries ao rabo das cafilhadas» requere, por 
exemplo. trabalho lle pessoal especializado, o 
qual deveria principiar pela escolha dos repro
dutores. 

A reprodução é um pormenor importantls· 
simo e a escolha dos reprodutores deve ser 
convenientemente fiscalizada por pes 'º•' ha· 
bilitado: em regra, aqueles animais devem 
estar separados d" manada, pelo menos nos 
prrmeiros seis meses da cr iação dos potrr.s, 
deixando assim caminho ab~olutamente livre às 
mã•s p11r1 que cuidem dos filhos como convem. 
Isto não é hilbíto adoi;tado entre nós - e tem, 
corno é de cnlcul11r, os seus perigos. 

Na i nfância do animal é conveniente. até 
aconselhável, tirarem·se·lhes as características 
- e só a1sim poderá aju"izar-se da sua crença 
natur•I : para a sela ou para tiro. Mas aqui 
trata-se já de trabalhos de técnica, que não 

IMPR E NSA 

«Dfflrlo de Lisboa» 

Festejou há pouco mais um aniversário êste 
11ol'So prezado colega da imprensa diária, ao 
qu&I nos lia:arn sólidos laços de carnuradagern 
e onde cont~mos velhos amigos, que muito 
prezamos. 

Ao sr. dr. Joaquim Manso, seu ilustre di· 
rector, e a todo o corpo redactorial. apresen· 
ternos, com os nossos melhorei cumprimentos, 
afectuosos votos de prosperidades. 

cSporiln/r• 
Tarnbêm êste nosso colega portuense come· 

mor1 u há dias a passagem de mais um ano de 
trobalho. Da mesma forma lhe auguramos 
longa vida. 

«0 Volante• 
Está à venda mais um número de «0 Vo· 

l ante>, publicação técnica de automobtlismu, 
agora ampliada com uma larga secção sobre a 
aviaçilo mundial . Apresenta-se, como sempre, 
com escolhida colaboração e tratando assuntos 
de interêsse. 
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e•tllo na índole dêstes artigos de simples divul· 
g1ção. 

Quando aK caracteristicas do potro sejam 
as oa primeira hipóte!e (crença p~ra a sei•) é 
preciso ver·~e ainda qual a sue tendência prin· 
cipal: se de corrida, salto ou «concentrado>. 
corno também a provável adaptação do animei 
para torneio ou alta escola. 

Durante a época do afiihamento, na ma· 
nada, a alimentação lerá de ser especial, dife· 
rente daquela que se dá ao potro. é à própria 
mll, depois ou mesmo no periodo de des· 
mame. Tamb~rn é conforme a época do ano em 
que tal se dá e consoante es qualidades de 
pastos e as regiões onde aào feitas as criações. 

Tem •ido esquecida em absoluto a edu
cação racional do potro para montada de des· 
porto. Anote-se que. srguudo a opinião auto
ri zada dos grandes técnicos inglêses - e até 
de alguns portugueses - há rn;11s naturalidade 
nn corrida do potro oriundo da charneca (e1 : 
Ribatejo, Alentejo, etc.) e, para obstáculos, 
nos animais nascidos em reiiões valudinas ou 
de carácter irrei:ular. Nilo esquecer que é con· 
veni t•ntc , u11 primeira das hipóte•es, o afasta· 
mento dos anim~ls em formação de terrenos 
arenosos ou argilosos, devido em gtande par te 
àR deficiências de pastos nas primeiras (regiões 
arenosas) e à pouca consistênci<1 alimentar nas 
últimas (r~giões argilosas), Qualquer destas 
duas qualidades de terreno inllui consideràvel· 
mente na constilu'içiio d» corpo do animal , 
pormtnor da criação que tarntém não deve 
des~urar·se. 

Rei;:ra geral, os nossos lavradores não cui· 
dam de tfrnr partido de tôde.s as crenças e 
tendências naturais dos potros, nem de lhes 
aproveitar as características principai•. No ca· 
pftulo de~portivo, entào. pensa-se pouco, se 
bem que os pirtu~ueses Eeiam excelentes cava
leiros. M•s não se atende à educaçào do animal 
para as praticas desporuvas - especialmenre 
de concurso e com obatácul s - quando era de 
toda a conveniência que houvesse mais cui· 
dados na especi8lização dos animais. 

Essa educbçào - deade que o potro tenha 
tendl!ncia para corridas - devia fazer-se natu· 
ralrnente, com regr1 e segundo métodos adop· 
tados nos grandes centros estranjeiros do gé· 
nero, nunca de chofre, porque é prejudicial e 
pode inutilizar u11 cavalo, por melhor e mais 
resistente à fadiga que êle aeja. 

Ao• pequenos eqiHdeos naquelas condições 
deve dor·se diàriamente uma corrida simples, 
na campina, em espaço curto, de molde a fa· 
z@·los seguir sempre têste pormenor é impor· 
tantíssimo) de •cabeça ao estribo», mantendo· 
·se-lhe uma passada certa, tanto melhor quanto 
mais donairosa. 1 IA sempre perigo quando o 
animal fico paro trás do «condutor» e perde a 
estribeira do cavaleiro que treina - porque, 
nêsse caso, adquire defeitos que o hAo·de pre· 
judicar, fetalmente, mais tarde, quando já 
adulto. 

No próximo artigo falaremos da aman1ia, 
na 1teneralidede, e das escolhas dos animais 
conforme as suas crenças naturais o acon· 
selhern. 
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